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CHARGE

LUIZ CARLOS PRATES Como as práticas de Educação Profissio-
nal solidária e acessível podem mudar o fu-
turo de uma comunidade inteira?

Nas sociedades modernas, a violência 
social, a corrupção e a desestruturação fa-
miliar, que repercutem em precárias condi-
ções de trabalho e renda, estão no topo da 
lista de mazelas a combater, com certeza. 
E a relação direta entre a falta de políticas, 
condições e práticas de educação acessíveis 
a todos, e estas indesejáveis consequências 
é amplamente aceita: é suficiente avaliar as 
condições de sociedades que adotaram a 
educação como prioridade, e compará-las 
com as que não o fizeram, para constatar 
este fato. 

Porém, vale a pena avaliar com mais cui-
dado os detalhes: Não bastam ações de in-
vestimento em escolas ou adequação de 
currículos. Os verdadeiros resultados de-
pendem de questões que nem sempre são 
consideradas, talvez por serem tecnica-
mente complexas e difíceis de serem con-
cretizadas: a primeira questão diz respei-
to à constância de propósito: é necessário 
um conjunto de ações de longo prazo em in-
tervenções sociais profundas, que vão além 
de interesses menores e perpassam institui-

ções políticas temporárias. A segunda tra-
ta do alinhamento às vocações (ou inten-
ções) regionais, e também é importante: a 
ação educacional focada é muito mais efi-
ciente, auxiliada por Instituições de Educa-
ção Profissional com métodos e ferramentas 
adequados, que estejam próximos à comu-
nidade empresarial regional, e que possam 
ajustar a oferta de educação à demanda lo-
cal. Finalmente, a terceira questão: propor-
cionar o acesso à educação profissional a 
todos, independente de sua classe social 
é talvez o ponto mais impactante: além de 
passar a clara ideia de cidadania e merito-
cracia, é um instrumento poderoso de com-
bate à corrupção e desigualdade. 

O assunto é profundo, mas a conclusão 
é relativamente simples: Não há caminho 
de evolução viável para nenhuma sociedade 
sem um pacto de longo prazo entre todos os 
setores desta comunidade, em prol da manu-
tenção contínua de uma estrutura de educa-
ção profissional coesa, de qualidade e aces-
sível a todos. E todos os setores da sociedade 
têm seu papel e responsabilidade para isso.

A educação profissional e 
a evolução da sociedade

João Roberto Lorenzett, diretor 
do Senai/SC para a região Oeste

Celulares e corações      
Antes de iniciarmos a nossa conversa, uma pergunta: - O 

que você faria na sua vida se não precisasse dormir? O que fa-
ria com as oito horas de sono diário? Como você acha que seria 
a sua vida sem precisar dormir?

Imagino que você diria não pensar em pegar as oito horas 
de sono diário e colocá-las na empresa, trabalhando... Há quem 
diga que as horas de sono são horas perdidas de vida... Pode ser.

Libertei a imaginação, mas volto ao aqui e agora, à realidade, 
para dar razão a um cara, a um sujeito, muito especial... O Papa.

Dia destes, você lembra, o Papa baixou o cacete nos “fieis” – 
fieis de aparência, fieis da boca para fora, como todos os que an-
dam por aí – em razão de irem à missa com o celular na palma 
da mão. Ele não disse, mas eu digo: gente estúpida. E foi numa 
missa campal que o Papa oficiou por estes dias que ele perdeu a 
paciência. O Papa celebrava a missa e só via celulares erguidos 
por sobre as cabeças, não via ninguém “vivendo” a missa. O ne-
gócio dos “fieis” eram as selfies e fotos de todos os ângulos. Tudo 
bem, eu também tiraria uma foto perto do Papa, claro que sim. 
Mas isso é uma coisa, outra, bem diferente, é a pessoa ir a um lu-
gar de significância e não viver esse lugar, ficar o tempo todo ti-
rando fotos. Quem vai ver essas fotos estúpidas mais tarde? Os 
amigos? Ora, por favor, ninguém gosta de ver fotos alheias, nin-
guém, e menos ainda fotos de crianças, bah, um porre.

Já contei aqui da fúria dos gondoleiros de Veneza que pas-
sam o dia todo remando, indo e vindo com turistas do mundo, 
e nenhum deles curtindo o passeio, olhando a paisagem, todos, 
isso sim, tirando fotos. Os gondoleiros perderam o controle – ah, 
vão tirar fotos do... (não digo). Mas é isso.

Tenho ouvido cantores, dançarinos, gente de teatro, de to-
dos os lugares se queixando dos idiotas que nada veem e tudo 
querem fotografar. Se até o Papa perdeu os cadernos, eu imagi-
no até onde foi a paciência dele. E aposto que se não precisás-
semos dormir as necessárias oito horas, haveria multidões de 
bobões pelas ruas com o celular na mão, fotografando... Coita-
dos, coitados dos abobados.

TEMPO
Tempo é sinônimo de vida, acabado o tempo, acabada a 

vida... Mas não adianta dizer, multidões pensam que se diver-
tem com o celular na mão, afundam-se, isso sim. Americanos 
descobriram que 98,78% dos que andam por aí com o celular 
na mão não o fazem para realizar negócios. Só perdem tempo, 
vida. Mas os parvos pensam que não dá para dispensar o What-
sApp, o isso, o aquilo, coitados dos vazios. Estão perdendo tem-
po, deviam ler mais jornais e livros, aí sim, cresceriam ao céu...

ELA
Tenho uma amiguinha de 12 anos. Ela vive, coitadinha, num 

inferno na escola onde estuda. Não pelos professores, mas pelo 
bullying das invejosas. “Das”, eu disse. Ela não apenas é a me-
lhor aluna na aula dela como é a melhor de todo o colégio. Vive 
isolada e muito provocada, tudo por inveja. Mas tenho dito a ela, 
fica na tua! Um dia as bosteiras da inveja te irão procurar, pedin-
do ajuda, escreve o que te digo. A vida dos bons é muito dura...

FALTA DIZER
Quando o Papa viu que os “fieis” passam o tempo todo na 

missa erguendo o celular por sobre a cabeça para tirar fotos, ele 
pediu que as pessoas erguesse, isso sim, seus corações. O Papa 
deve ter bebido, gentinha só saber ergue o celular... 
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LIÇÕES DE VIDA
Algumas pessoas vivem descontentes, queixam-se quando não chove 
e reclamam quando o sol não aparece. Aquele que só reclama da 
falta e jamais agradece as coisas que possui, tem uma forte pobreza 
espiritual. Se você tem o hábito de se queixar de tudo, procure se 
corrigir. Agradeça... Faça a sua parte!

O Serviço Nacional de Aprendizagem do Cooperativismo re-
alizou nesta semana, em Brasília, a cerimônia de entrega do Prê-
mio Sescoop Excelência de Gestão. A cerimônia contou com a 
participação de representantes das 41 cooperativas reconheci-
das nesta edição do prêmio, bem como das organizações esta-
duais do Sistema OCB, do qual o Sescoop faz parte. A premiação 
é um reconhecimento nacional às cooperativas que promovem 
o aumento da qualidade e da competitividade do cooperativis-
mo, por meio do desenvolvimento e da adoção de boas práticas 
de gestão e governança. O Sicoob São Miguel, representado pelo 
presidente, Edemar Fronchetti, está entre os vencedores na ca-
tegoria “Compromisso com a excelência”. 

Parabéns à família Sicoob por mais esta conquista.

A IRONIA DO PMDB
Começou a ser veiculada na televisão nesta sema-
na uma nova propaganda do PMDB em que a ex-presi-
dente Dilma Rousseff é ironizada por um discurso no 
qual a petista saudou a mandioca como uma das maio-
res conquistas do país. O vídeo é a 12ª peça publicitá-
ria da série O Brasil. "2016. Com a economia em fran-
galhos, Dilma Rousseff anunciava a mandioca como 
uma das mais importantes conquistas do país", diz a 
apresentadora da peça publicitária com duração total 
de 30 segundos. Em seguida, aparece o trecho do dis-
curso da ex-presidente saudando a mandioca. Logo 
após, a apresentadora retorna para concluir: "O PT de 
Dilma desenterrou a mandioca e enterrou o país. Es-
tava mesmo na hora de tirar o país do vermelho". 

FATALIDADE
A juíza Adriana Nolasco da Silva, de 46 anos, morreu 
na segunda-feira (20) no Hospital das Clínicas (HC), 
em São Paulo. A magistrada teve o crânio atingido 
quando passava sob um viaduto na Avenida do 
Estado, no Centro. Segundo o Corpo de Bombeiros, 
um caminhão bateu contra o viaduto, causando 
a queda de pedaços de concreto que acertaram 
o carro onde estava a juíza. Outra pessoa que 
estava no veículo saiu sem ferimentos. Realmente, 
coincidência ou não, cada um tem a sua hora.

MAIORIA NO VERMELHO
A Confederação Nacional dos Municípios está concluin-
do levantamento sobre as situações de caixa das prefei-
turas. Considerando todo o país, o percentual de pre-
feituras que não conseguirão fechar as contas no fim de 
ano gira em torno de 82%. Ora, convenhamos, com or-
çamento na mão, receita com baixas oscilações, um 
gestor não conseguir fechar as contas é absoluta irres-
ponsabilidade e incompetência. Dá para imaginar es-
ses mesmos gestores administrar algo na vida privada?

CUT
Agora sem o imposto sindical, a CUT está com progra-
ma de demissão e seus trabalhadores ameaçam gre-
ve. Estão provando o gosto do próprio veneno. É aguar-
dar e ver como vai encerrar esse episódio que tanto 
alimentaram e qual será o papel do seu líder maior.

“Única mala" 
não comprova corrupção?

Fernando Segóvia, que assumiu oficialmente 
o cargo de diretor-geral da Polícia Federal (PF) na 
última segunda-feira, afirmou que a Procuradoria-
Geral da República (PGR) pode ter agido de forma 
apressada ao denunciar o presidente, Michel Temer, 
em junho, por corrupção passiva. Em entrevista co-
letiva após sua posse em Brasília, Segóvia questio-
nou o pouco tempo dedicado pelo então chefe da 
PGR, Rodrigo Janot, ao inquérito, afirmando que 
"uma única mala" talvez seja insuficiente para com-
provar se os investigados cometeram, de fato, um 
crime. O novo chefe da Polícia Federal se referia à 
mala com 500 mil reais que foi entregue por um di-
retor da empresa JBS ao ex-deputado e ex-assessor 
especial de Temer, Rodrigo Rocha Loures, em abril. 
Janot não perdeu tempo e rebateu as declarações de 
Segóvia, chamando-o de "pau mandado" do gover-
no. "A pergunta que não quer calar é: ele se inteirou 
disso ou está falando por ordem de alguém?", ques-
tionou ele, ao jornal Folha de S. Paulo.

Reforma da Previdência
O deputado Arthur Maia (PPS-BA), relator da Proposta 

de Emenda à Constituição (PEC) que trata da reforma da 
Previdência, apresentou na quarta-feira o novo texto para 

viabilizar a aprovação das mudanças, durante jantar no 
Palácio da Alvorada. Entre os principais pontos da nova 

proposta estão a fixação de idade mínima de aposentadoria 
de 65 anos para homens e 62 para mulheres, como estava 
no texto original, sendo que professores e policiais passam 

a cumprir exigência de 60 anos e 55 anos, respectivamente, 
sem distinção de gênero. Os trabalhadores rurais foram 
retirados da reforma e mantêm as condições atuais de 

aposentadoria, enquanto o valor do Benefício de Prestação 
Continuada (BPC) foi mantido em um salário mínimo. A 
unicidade de tratamento entre trabalhadores públicos e 
privados foi mantida como no texto original. A previsão 

é que a proposta seja votada no plenário da Câmara dos 
Deputados na primeira semana de dezembro. Para ser 

aprovada na Casa, a medida deve ser aprovada por, pelo 
menos, 308 dos 513 deputados em dois turnos de votações.

AÇÕES
TRABALHISTAS
A nova legislação 
trabalhista que entrou 
em vigor no último 
dia 11 teve um papel 
fundamental em sua 
primeira semana. 
Derrubou o número 
de ações na Justiça 
do Trabalho, algo em 
torno de 90%. Enfim 
a moralização, pois a 
maioria era de ações 
com especulação para 
ganhar dinheiro fácil dos 
empregadores. Agora, 
pensar muito antes de 
ir nessa aventura que o 
tiro sai pela culatra.

Oportunidade 
A Defensoria Pública de Santa Catarina divulgou nes-

ta semana a abertura de um concurso público para vagas e 
também cadastro de reserva dos cargos de analista técnico 
e técnico administrativo com salários de R$ 4,2 mil e R$ 2,4 
mil, respectivamente, ambos com auxílio-alimentação de R$ 
800. Para concorrer a uma das vagas é preciso, como requi-
sito, ter nível superior completo em Ciências Jurídicas e So-
ciais para o cargo de analista e ensino médio completo para 
a área de técnico administrativo. A prova, que ainda não está 
com a data e local marcados, mas que vai ocorrer em um fim 
de semana, será dividida em quatro etapas, sendo elas prova 
teórica/objetiva, prova de redação para os candidatos ao car-
go de técnico administrativo, prova discursiva para o cargo 
de analista técnico e prova de títulos para os candidatos que 
se classificarem nas etapas anteriores.
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FAISMO 2017 FOI UM SUCESSO. JÁ OS SHOWS…
A Faismo 2017 foi um sucesso total. Muito bem organizada, 

com expositores fazendo bons negócios, com bom público fre-
quentando os pavilhões, praça de alimentação, visitando exposi-
tores e passeando e se divertindo nas dependências do Parque Ri-
neu Granzoto. Em época onde há um grande problema por parte 
das administrações para conseguir realizar eventos desta nature-
za e angariar recursos para os mesmos, o simples fato de existirem 
feiras já é digno de louvor. Portanto, aqui há que se registrar exa-
tamente isso. O sucesso que foi a feira, com ótima participação de 
público, principalmente nas tardes de 15 de novembro e do último 
domingo, dá a entender que a população de São Miguel e região 
realmente gostam e prestigiam as feiras que ocorrem. Por conta 
disso, há que se pensar nas próximas e em evoluir cada vez mais. 

JÁ OS SHOWS...
Ponto negativo, no meu entender, foi a presença de público 

nos shows. Há que dizer para o leitor que a mídia da Faismo era 
dividida. Uma era a mídia institucional, contratada com rádios e 
jornais. E os shows eram terceirizados por outra empresa, e esta 
não realizou uma divulgação capaz de atrair o público. A bem da 
verdade, a população ficou sabendo da realização dos shows mais 
pela divulgação da CCO do que pela mídia envolvendo diretamen-
te os eventos, que ao que indica, foram colocados em uma única 
empresa, sob pretexto, quem sabe, de uma “exclusividade”. Saben-
do hoje que há uma grande segmentação no mercado publicitá-
rio no mundo todo, medidas como esta são, no mínimo, de res-
posta duvidosa. Tanto que pela primeira vez em uma Faismo não 
tivemos um show, que seria na tarde/noite do feriado de 15 de no-
vembro, por falta de público. Ademais, nomes como Naiara Aze-
vedo, e Eduardo Costa, acostumados a fazer shows para 15, 20 mil 
pessoas ou mais, contentaram-se com públicos que são muito pe-
quenos frente ao que eles próprios têm em outros locais. Entendo 
também que isto “pega mal” para a comissão organizadora e para 
o próprio evento. Naiara Azevedo cantar para menos de mil pesso-
as não é comum e Eduardo Costa também não está habituado a se 
apresentar para públicos de pouco mais de duas ou três mil pesso-
as. São lições que se devem tirar. Muitas vezes, o barato pode cus-
tar caro. O preço pode ser a ausência de lucro e até mesmo, um 
prejuízo incomensurável. 

PARQUE TAMBÉM PRECISA 
OUTRAS MELHORIAS

Em relação aos dias chuvosos, pode-se perceber também as 
deficiências quanto à estrutura como um todo. Em que pese haver 
inúmeras melhorias, e isto não podemos deixar de registrar, o que 
se viu nos estacionamentos e área de shows foram pessoas se mo-
lhando, se embarrando, se sujando. Ainda há o que se fazer para 
que o local melhore ainda mais a infraestrutura. Em tempo: o aces-
so, com o contorno viário, melhorou e muito. Dentro do parque, o 
asfalto construído também ajudou. É preciso registrar as melho-
rias e o que ainda precisa melhorar...

O fim de domingo teve 
o suspiro de alívio e lágri-
mas de alegria. As reações 
emocionadas eram a pré-
via do sucesso confirmado 
pelo balanço parcial da Fais-
mo 2017. Com mais de 250 
expositores, a feira foi real-
mente surpreendente. Os 
números desta edição bate-
ram recordes dos patama-
res anteriores. Atraídos pela 
diversidade e qualidade dos 
produtos, 55 mil visitantes 
passaram pelo parque e pos-
sibilitaram uma movimen-
tação econômica de R$ 30 
milhões. Expositores e or-
ganizadores avaliam como 
a melhor Faismo de todos os 
tempos.

Nem mesmo o mau tem-
po nos dois primeiros dias 
de visitação ofuscou o bri-
lho do evento, que registrou 
as maiores aglomerações no 

sábado e domingo. O grande 
fluxo de negócios e de visi-
tantes é o atestado de que o 
modelo adotado no parque, 
com a reorganização exter-
na, realocação de espaços e 
implementação da Mercoin-

dustrial, Mercoleite, Feira de 
Pequenos Animais e Feira da 
Agricultura Familiar e Arte-
sanato é realmente eficaz.

Concessionárias de veí-
culos venderam mais de 10 
unidades, uma construtora 

chegou a vender um apar-
tamento de R$ 1,4 milhão, 
além dos demais setores. “O 
resultado recompensa o em-
penho de todos esses meses 
dedicados à organização do 
evento”, ressalta Prigol. 

Faismo 2017 Cerca de 55 mil pessoas passaram pela feira

Volume de negócios da Faismo 
foi de mais de R$ 30 milhões

De janeiro até agora, a Polícia Mili-
tar (PM) de Descanso foi acionada 54 ve-
zes para atendimentos de possíveis casos 
de violência contra mulheres. Deste total, 
houve confirmação de 31 casos. Os nú-
meros tiveram sua divulgação durante o 
encontro municipal pelo fim da violência 
contras as mulheres, realizado no Clu-
be SAD. A programação teve mais de 200 
participantes no evento, organizado pelo 
governo municipal e Epagri. “A lei está aí 
para proteger. Ela pode ser aplicada para 
vários tipos de violência, não somente a 
física”, disse o promotor da Comarca de 
Descanso, Renato Maia de Faria. 

Entre as estatísticas, uma pesqui-
sa mostra que os casos de violência do-

méstica em Descanso, envolvendo amea-
ça, injúria e lesão corporal, dobraram de 
2016 para 2017, consequência do traba-
lho de conscientização e do número de 
denúncias. Atualmente, 28 mulheres tem 
medida protetiva no município. “Precisa-
mos prevenir e reprimir. Os contatos para 
denúncias podem ser feitos para 180, 181 
e 190, além de registros na Delegacia de 
Polícia Civil”, reforçou.

A deputada estadual Luciane Carmi-
natti ministrou palestra sobre a violên-
cia doméstica ao defender que, para ser 
evitada esta ou qualquer outro tipo, de-
ve-se ter um trabalho de conscientiza-
ção desde criança. “No Estado, há 67 ca-
sos de violência contra as mulheres por 

dia. O problema ainda é maior, pois exis-
tem muitos casos que não são registra-
dos. Para avançarmos no enfrentamento 
é preciso entender que a violência do-
méstica vem de vários fatores, inclusive a 
intolerância”, menciona.

VIOLÊNCIA DOMÉSTICA

Casos dobraram de 2016 a 2017 em Descanso

Paulo Dim/Assessoria de Imprensa 

Evento divulgou números, além de ações 
de prevenção e repreensão 
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Painel discute acessibilidade de São Miguel do Oeste
A equipe do governo municipal, do setor de engenharia, apresentou as normas que foram estabelecidas para 
centro e bairros, relacionados a calçadas, toldos, mesas em calçadas, elevadores em edifícios, entre outros

Débora Ceccon 

A acessibilidade de São Miguel do 
Oeste foi tema de Painel na noite de 
quarta-feira (22). Empresários de São 
Miguel do Oeste, equipe de governo 
do município, Ministério Público e 
Câmara de Dirigentes Lojistas (CDL) 
reuniram-se no Centro Empresarial 
Andrômeda para discutir a acessibili-

dade da cidade, prazos a serem cum-
pridos e normas a serem seguidas. 

O evento iniciou com a fala do pro-
motor de Justiça Maykon Hammes, o 
qual ilustrou situações relacionadas à 
acessibilidade, direitos e deveres e ter-
mo de ajuste de conduta firmado en-
tre Ministério Público Federal e estadu-
al e município de São Miguel do Oeste. 
Ainda, foi observado quanto aos prazos 

para adequação das calçadas que ven-
cem em 2019. Em seguida, a equipe do 
governo municipal, do setor de enge-
nharia, apresentou as normas que foram 
estabelecidas para centro e bairros, rela-
cionados a calçadas, toldos, mesas em 
calçadas, elevadores em edifícios, entre 
outros. Após as apresentações o espaço 
foi aberto ao público presente para que 
fizesse perguntas e sanasse dúvidas.

Durante a apresentação das nor-
mas, o diretor do Setor de Engenha-
ria, Charles Dall Orsoletta, apresentou 
as obrigações e prazos para empresas 
e moradores do município. Foram re-
forçadas questões como, para conside-
rar uma edificação acessível ela ter cal-
çadas, vagas de estacionamento, rota 
acessível (externa ou interna) e banhei-
ro adaptado.

Evento iniciou com a fala do promotor de Justiça Maykon 
Hammes, o qual ilustrou situações relacionadas à 
acessibilidade, direitos e deveres de todos 

CALÇADAS 
Orsoletta explicou que a calçada é parte 
da via segregada e, em nível diferente, 
reservada ao trânsito de pedestres 
e, quando possível, à implantação de 
mobiliário, sinalização, vegetação, placas 
de sinalização e outros fins. Detalhou que, 
de acordo com a norma ABNT NBR 9050 
(2015), a largura da calçada pode ser 
dividida em três faixas de uso: de serviço, 
livre e de acesso. Além disso, ele explicou 
quanto à sinalização tátil e visual direcional 
para as calçadas. 

Faixa de serviço: serve para acomodar 
o mobiliário, os canteiros, as árvores, os 
postes de iluminação ou sinalização. Nas 
calçadas a serem construídas, recomenda-
se reservar uma faixa de serviço com 
largura mínima de 0,70 m.

Faixa livre ou passeio: destina-se 
exclusivamente à circulação de pedestres. 
Deve ser livre de qualquer obstáculo, ter 
inclinação transversal até 3%, ser contínua 
entre lotes e ter no mínimo 1,20m de 
largura e 2,10m de altura livre.

Faixa de acesso: consiste no espaço de 
passagem da área pública para o lote e é 
possível apenas em calçadas com largura 
superior a 2,00m. Serve também para 
acomodar a rampa de acesso aos lotes 
lindeiros sob a autorização do município, 
para edificações já construídas.

TOLDOS 
Outro tema que tem preocupado os empresários é quanto à colocação de 
toldos em frente aos estabelecimentos. Quanto ao assunto, Orsoletta explicou 
que a instalação de toldos, móveis ou fixos, construídos junto ao alinhamento 
predial, será permitido, desde que obedeçam a um recuo de 0,30m em relação 
ao meio-fio ou do posteamento; não prejudiquem a arborização e a iluminação 
pública, nem ocultem placas denominativas de logradouros e/ou sinalização 
pública; na extremidade, com altura mínima de 2,20m poderá ser instalada 
cortina móvel, para utilização durante o período de insolação direta na entrada 
do estabelecimento, com fixação no recuo do meio-fio. 
Será permitida a colocação de toldos metálicos constituídos por placa, 
providos ou não de dispositivos reguladores da inclinação, com relação ao 
plano da fachada ou dotados de movimento de contração e distensão. 

MESAS EM 
ESPAÇO PÚBLICO 
O diretor de engenharia explicou quanto às normas de 
ocupação das calçadas, fato que ocorre em São Miguel 
do Oeste, principalmente em frente a bares e restaurantes. 
Poderá ser permitido o uso das calçadas desde que seja 
preservada faixa mínima para o trânsito público, não inferior 
a 2,00m; guardem as mesas, entre si, distância mínima 
de 1,50m; sua instalação estando em concordância com 
a legislação sanitária vigente, devendo ser previamente 
aprovada pelo órgão competente no município; pagamento 
de taxa prevista no Código Tributário Municipal.

Para edificações antigas:
•Encaminhar projeto de adequação de 
acessibilidade (Instrução Normativa): 
dezembro de 2017.

•Execução da adequação de acessibilidade em 
edifícios antigos: 5 anos a partir da data do TAC.

Para todas as edificações:
•Execução de calçadas no Centro: 
dezembro 2018.

•Execução de calçadas nos bairros: 
dezembro 2019.

O Alvará de Funcionamento, o Alvará de Construção e a 
carta Habite-se ficarão condicionados à adequação da 
acessibilidade nas edificações, devendo o município:

a) Exigir no momento da aprovação dos projetos 
arquitetônicos para a construção de edificações de uso 
público, coletivo e privado multifamiliar.

b) Exigir no momento da aprovação de projetos 
arquitetônicos ou Habite-se a observância das normas 
de acessibilidade nas calçadas.

c) Nas reformas, exigir do proprietário do imóvel a 
observância das normas de acessibilidade no momento 
da análise da aprovação do projeto.

DAS OBRIGAÇÕES: DOS PRAZOS: 

Paulo Dim/Assessoria de Imprensa 
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Saiba o que é e quais os prejuízos 
para as crianças e adolescentes  

Débora Ceccon 
Jucinei da Chaga 

Aceitar mudanças nunca é fácil, 
principalmente quando elas não de-
pendem única e exclusivamente da 
própria vontade. Quando um rela-
cionamento fracassa existem tantos 
e tão intensos sentimentos envolvi-
dos que parece difícil acreditar qual-
quer outra pessoa possa ou mesmo 
tenha o direito de ter opiniões dife-
rentes das nossas. Ressentimentos, 

abandono, traição, raiva e até dese-
jo de vingança são sentimentos fre-
quentes nas separações. E neste pe-
ríodo crítico será necessária muita 
atenção para que atitudes impulsivas 
e que possam ser prejudiciais aos fi-
lhos não sejam tomadas. 

A assistente social do Poder Ju-
diciário de São Miguel do Oeste, 
Ivania Welter, explica que a aliena-
ção parental se relaciona à interfe-
rência psicológica na formação da 
criança ou adolescente conduzida 

ou induzida por um dos genitores 
e que cria obstáculos ou prejudi-
ca a convivência familiar saudá-
vel. “Às vezes, há uma confusão, 
acredita-se que normalmente é a 
mãe ou o pai, não, pode ser qual-
quer familiar que tenha a criança 
sob sua guarda ou alguma relação 
de convivência. E também aliena-
ção parental não só ocorre em ca-
sos de separação, ela pode ocorrer 
também durante a convivência fa-
miliar”, observa. 

A alienação parental, conforme a as-
sistente social, traz um impacto gigante 
para quem é alienado, mas principalmen-
te às crianças e adolescentes que sofrem 
as consequências. Além disso, Ivania Wel-
ter reforça que normalmente a alienação 
ocorre em separações de casais, pois nes-
ses momentos há um “jogo de forças”. Po-
rém, por outro lado, Ivania menciona que 
durante a relação conjugal, durante a re-
lação familiar, também há conflitos e em 
muitos momentos durante a convivência 
de pai, mãe ou outros familiares há um 
desejo de desqualificar o outro de preju-
dicar, ou criar obstáculos para que deter-
minada pessoa não conviva tanto com a 
criança. “Obviamente que os maiores ín-
dices são vinculados da ruptura conjugal”, 
sinaliza. 

A assistente social reconhece que 
mesmo a legislação ser de 2010, a aliena-
ção parental sempre ocorreu. Ela mencio-

na que na Comarca de São Miguel do Oes-
te também há casos, porém salienta que 
é importante observar todas as caracte-
rísticas e avaliar se realmente de trata de 
alienação ou apenas um caso isolado. “A 
legislação pretende coibir a alienação pa-
rental, então ela não caracteriza um cri-
me, mas prevê sanções cíveis e crimi-
nais para situações que perpassam. O juiz 
pode ouvir da equipe multiprofissional 
que vai atender a criança e definir desde 
advertência até suspensão do poder fami-
liar ou modificação de guarda”, afirma. 

Sobre os prejuízos às crianças e ado-
lescentes, a assistente social observa que 
há muitas sequelas e impactos inclusive 
para a vida adulta. “Qualquer situação de 
conflito já gera um impacto psicológico 
enorme e preocupante. E as situações de 
alienação parental geram impactos na vida 
adulta dessas crianças e adolescentes que 
sofrem”, finaliza. 

No Brasil desde 2010 existe a lei 12.318, que prevê algumas si-
tuações correlacionadas à alienação parental. A assistente social 
explica que é interessante observar que é diferente do conceito 
que surgiu alienação parental, que no Brasil vem de um viés nor-
te-americano, onde foi identificado que algumas crianças e ado-
lescentes que vivenciavam algum tipo de ruptura conjugal, se-
paração dos pais, apresentavam um conjunto de sintomas com 
algumas consequências específicas, o que foi chamado de Sín-
drome de Alienação Parental. Já no Brasil foi adotado de aliena-
ção parental, onde a legislação prevê o ato de alienação parental. 

“A legislação prevê algumas situações, como criar obstáculos 
à convivência da criança ou adolescente com um dos pais ou fa-
miliares; dificultar ou não fornecer acesso a informações escola-
res ou de saúde; outra situação é mudar de endereço sem comu-
nicar o outro familiar já com a intenção de dificultar o acesso”, 
lista. Ela acrescenta que o maior prejudicado nesses casos são as 
crianças ou adolescentes, a grande maioria em casos de separa-
ção ou rompimento da relação do casal. Além disso, a assistente 
social menciona que esses momentos de separação normalmen-
te são permeados de sentimentos de raiva e rancor e a criança é 
utilizada como um instrumento de agressão ao outro. 

Alienação parental na legislação Alienação parental da convivência familiar 

Maioria dos casos 
ocorre em episódios de 
separação, porém pode 

ocorrer também durante 
a convivência familiar. 
Saiba como identificar 
e os prejuízos que as 

crianças e adolescentes 
envolvidos sofrem

O genitor alienante 

•Exclui o outro genitor da vida dos 
filhos 
•Não comunica ao outro genitor 
fatos importantes relacionados 
à vida 
dos filhos (escola, médico, 
comemorações, etc.) 
•Toma decisões importantes 
sobre a vida dos filhos sem prévia 
consulta ao outro cônjuge 
•Interfere nas visitas 
•Controla excessivamente os 
horários de visita
•Não permite que a criança 
esteja com o genitor alienado 
em ocasiões outras que não 
aquelas prévia e expressamente 
estipuladas 
•Ataca a relação entre filho e o 
outro genitor 
•Recorda à criança, com 
insistência, motivos ou fatos 
ocorridos que levem ao 
estranhamento com o outro 
genitor 
•Obriga a criança a optar entre a 
mãe ou o pai, fazendo-a tomar 
partido no conflito 
•Transforma a criança em espiã da 
vida do ex-cônjuge 
•Sugere à criança que o outro 
genitor é pessoa perigosa 
•Denigre a imagem do outro genitor 

A criança alienada:
•Apresenta um sentimento 
constante de raiva e ódio contra o 
genitor alienado e sua família 
•Recusa-se a dar atenção, visitar 
ou se comunicar com o outro 
genitor 
•Guarda sentimentos e crenças 
negativas sobre o outro genitor, 
que são inconsequentes, 
exageradas ou inverossímeis com 
a realidade 

Crianças vítimas 
de SAP são mais 
propensas a:
•Apresentar distúrbios 
psicológicos, como depressão, 
ansiedade e pânico 
•Utilizar drogas e álcool como 
forma de aliviar a dor e culpa da 
alienação
•Cometer suicídio
•Apresentar baixa autoestima  
•Não conseguir uma relação 
estável, quando adultas 
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Camila Pompeo

Na segunda-feira (20), Dia 
da Consciência Negra, uma 
parceria entre a Associação 
dos Afrodescentes (Afrodes-
mo), prefeitura de São Miguel 
do Oeste e Unoesc, realizou a 
palestra A Consciência Negra 
e o Preconceito com o profes-
sor doutor da Universidade de 
Brasília (UnB) Evandro Piza 
Duarte. O palestrante participa 
de projetos sociais e atividades 
de pesquisa voltados para a in-
clusão social da população afro
-brasileira no ensino superior e 
de pesquisas sobre o racismo 
na sociedade brasileira.

O evento teve início por vol-
ta das 19h40, no Centro Cultural 
da Unoesc São Miguel do Oeste, 
com apresentação de integran-
tes do Grupo Afrodesmo falan-

do sobre força negra, respeito, 
resistência e o racismo. Após as 
apresentações, o defensor pú-
blico Rodrigo Santamaria Saber 
e o professor Evandro Piza Du-

arte foram chamados à mesa de 
honra para dar início à palestra. 
A comunidade em geral e alu-
nos da universidade assistiram 
ao evento.

SÃO MIGUEL DO OESTE

Dia da Consciência Negra tem apresentações 
e palestra sobre preconceito

A administração de São 
Miguel do Oeste publicou na 
segunda-feira (20) o edital nº 
004/2017 do concurso públi-
co nº 001/2017, para contrata-
ção de médicos e operadores 
de máquinas. As inscrições de-
verão ser efetuadas pela inter-
net ou presencial on-line, até 
às 23h59 do dia 21 de dezem-
bro. Quem não possuir acesso à 
internet deve optar pela inscri-
ção presencial on-line, na pre-
feitura, entre as 8h e 11h45 ou 
das 13h30 às 17h45, de segun-
da a sexta-feira.

Para se inscrever pela in-
ternet o candidato deverá aces-
sar o site www.ameosc.org.br, 
clicar no link concursos, preen-
cher o requerimento e impri-
mir o boleto, que deve ser pago 
até às 23h59 do dia 22 de de-
zembro. O valor é de R$ 60 para 
o cargo de operador de máqui-
nas (nível médio) e R$ 120 para 
médico (nível superior). Do-

adores de sangue podem re-
querer a isenção do pagamen-
to da taxa de inscrição até o dia 
11 de dezembro, na prefeitura, 
mediante apresentação de do-
cumentação específica descri-
ta no edital.

Para médicos, estão dis-
poníveis duas vagas para clí-
nico geral Saúde da Família, 
uma para clínico geral e uma 
para ginecologista/obstetra. O 
vencimento inicial será de R$ 
16.710,86 para 40 horas sema-
nais. Para operador de máqui-
nas, são três vagas, com venci-
mento inicial de R$ 1.790,43. 
É necessário ter CNH catego-
ria C, D ou E. As provas obje-
tivas serão aplicadas no dia 10 
de fevereiro de 2018, em local a 
ser informado após a homolo-
gação final das inscrições. Se-
rão 35 questões sobre conhe-
cimentos específicos, Língua 
Portuguesa e conhecimentos 
gerais.

SÃO MIGUEL DO OESTE

São Miguel do Oeste

Administração abre concurso 
público para médico e 
operador de máquinas

Polícia Militar ambiental forma nova 
turma de protetores ambientais 

O Programa Protetores Am-
bientais tem 25 novos integran-
tes. Os alunos de escolas da 
rede de ensino estadual, muni-
cipal e particular de São Miguel 
do Oeste se formaram na noite 
de quinta-feira (23). O ato foi re-
alizado no auditório do Sicoob 
São Miguel, parceiro do proje-
to, e contou com a presença dos 
alunos, familiares e autorida-
des. “Esta é a 16ª turma na re-
gião. Já somamos cerca de 450 
protetores ambientais. O obje-
tivo é construir uma nova cons-
ciência, a de preservação de um 
bem que é de todos: o meio am-
biente”, afirmou o comandante 
da Polícia Militar Ambiental de 
São Miguel do Oeste, Everton 
Roncaglio, que lembrou da tur-
ma formada em Guarujá do Sul 
na terça-feira (21).

A turma iniciou as aulas no 
primeiro semestre deste ano. 
Com uma carga horária de 180 

horas/aula, os alunos tiveram 
aulas teóricas e práticas em te-
mas relacionados ao meio am-
biente. Os alunos também re-
ceberam material didático e 
uniforme do Programa. O Pro-
tetor Ambiental é desenvolvi-
do com jovens de 12 a 14 anos. 
No Estado, o projeto é executa-
do desde 1999. 

Na região do Extremo-O-
este, a primeira turma iniciou 
no ano 2009.  “Vemos cursos 
em diversas áreas. Na saúde, na 
agricultura, na segurança públi-
ca e na educação ambiental não 
poderia ser diferente. É impor-
tante as crianças e adolescentes 
crescerem com uma consciên-
cia cidadã, com seus direitos e 
deveres”, disse o secretário-exe-
cutivo, Volmir Giumbelli, da 
Agência de Desenvolvimento 
Regional de São Miguel do Oes-
te, parceira do Programa Prote-
tores Ambientais.

Camila Pompeo
Marcos Lewe

A administração de São 
Miguel do Oeste, o departa-
mento jurídico e represen-
tantes das empresas inscri-
tas se reuniram na manhã de 
sexta-feira (24) para discu-
tir detalhes sobre a gerência 
do Estacionamento Rotati-
vo no município. A oportu-
nidade serviria também para 
a abertura das propostas das 
empresas, o que não ocor-
reu. Conforme o diretor da 
Secretaria de Desenvolvi-
mento Urbano de São Miguel 
do Oeste, Jéferson Dias, duas 
empresas se inscreveram 
para participar do processo. 
Ambas entraram com recur-
so, tentando inabilitar a par-
ticipação uma da outra. 

“O processo correu ini-
cialmente às 9h, mas as em-
presas entraram com re-
cursos pedindo algumas 
explicações. Estamos aguar-
dando o prazo legal, que é de 
cinco dias úteis. Temos mais 
cinco dias para as contrarra-

zões e posteriormente vamos 
aguardar a abertura das pro-
postas. A estimativa é que só 
no início de dezembro a gen-
te possa abrir os envelopes e 
saber quais são os valores que 
essas empresas tendem a re-
passar ao município. A me-
lhor proposta, a prefeitura ira 
efetuar o contrato”, disse.

No momento, frentes de 
trabalho em ruas que rece-
berão mão-única em São Mi-
guel do Oeste estão receben-
do melhorias. “Já há algum 

tempo, estamos fazendo me-
lhorias nas vias públicas, a 
exemplo do que está aconte-
cendo hoje. A Gaia está traba-
lhando na Marcílio Dias entre 
a Getúlio Vargas e a Chuí, que 
está recebendo uma nova pa-
vimentação”, diz.

A expectativa da admi-
nistração é que após efetiva-
do o contrato com uma das 
empresas, o estacionamento 
rotativo possa ser implanta-
do em menos de seis meses. 
“Temos um prazo de confir-

mação do contrato, depois 
haverá um prazo de implan-
tação. O prazo razoável seria 
de três a quatro meses isso 
estrar em funcionamento e 
já é um grande avanço para 
a comunidade de São Miguel 
do Oeste. Isso se não houver 
impasse, sanções, até porque 
tem a instalação da sinaliza-
ção, dos equipamentos, en-
fim, a preparação das vias 
que vão receber as vagas do 
estacionamento rotativo”, fi-
naliza Spier.

ESTACIONAMENTO ROTATIVO Executivo fala em quatro meses 
para implantação, após confirmação de contrato

Empresas entram com recurso 
e abertura de envelopes com 
propostas fica para dezembro
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O vereador Everaldo Di Ber-
ti, que fez a sugestão do tema, 
salientou quanto à importân-
cia da discussão, já que, segun-
do ele, só neste ano foram regis-
trados pelo menos oito casos de 
violência brutal contra a mulher 
na região. Além disso, ele frisou 
que para discutir sobre a violên-
cia contra a mulher foram reu-
nidos os três poderes: Judiciá-
rio, Legislativo e Executivo. 

Da mesma forma, o presi-
dente do Legislativo, Claudio 
José Barp, salientou a importân-
cia do tema e do respeito ao pró-
ximo, principalmente as mu-
lheres, que não sofrem apenas 
violência dentro de suas casas, 
mas no dia a dia. 

A vereadora Silvia Kuhn ob-
servou que a audiência públi-
ca com pouca participação das 

mulheres demonstra o medo 
em que vivem e reforçou a ne-
cessidade de refletir quanto às 
mudanças que são necessárias 
além da Lei Maria da Penha, 
que já existe e que ainda não so-
lucionou o problema da violên-
cia contra a mulher. “O que está 
definido como forma de violên-
cia doméstica não é só agressão, 
tenho a certeza que muitas que 
nos ouvem, que prestem aten-
ção e deixem de ser submissas, 
violência psicológica, física, se-
xual, obrigar mulheres a engra-
vidar, forçar abortos, violência 
patrimonial e moral. Fiquem 
atentas, mulheres, arregacem as 
mangas, lutamos por nosso es-
paço e precisamos valorizar e 
prestigiar eventos desta forma”, 
declarou.

O vereador Vagner Pas-

sos mencionou sua preocupa-
ção quanto à falta de estrutura 
para dar a segurança devida às 
vítimas de violência. “É um mo-
mento triste, não temos o que 
comemorar. Cada vez mais au-
menta a agressão contra as mu-
lheres que têm medo de de-
nunciar”, afirma. O vereador 
reforçou quanto à importância 
da punição para evitar que no-
vos casos surjam e criticou as 
punições, que em sua opinião, 
têm sido brandas. 

Gilberto Berté, vereador de 
São Miguel do Oeste, revelou 
que sofreu com sua mãe a vio-
lência doméstica, sendo seu pai 
o agressor. O vereador lamen-
tou a atitude das mulheres que 
voltam atrás quando registram 
a ocorrência e não fazem valer a 
sua autonomia. 

O vereador Carlos Grassi le-
vou dados que revelam casos de 
violência contra a mulher e re-
forçou que muitos não chegam 
a ser denunciados. “As mulheres 
precisam fazer a denúncia para 
o caso mudar”, enfatizou. Da 
mesma forma, o vereador Elias 
de Araujo lamentou os núme-
ros de violência contra a mulher 
e casos de agressão que fazem 
com que toda a família sofra, 
assim como o vereador Vagner 
Passos mencionou, acredita em 
punição para coibir a violência. 

O vereador Odemar Mar-
ques arrancou aplausos quan-
do disse que em 85 anos, nun-
ca deu um tapa em uma mulher. 
Ainda criticou a programação 
televisiva como uma influencia-
dora em atos como os discuti-
dos na audiência pública. 

Violência contra a mulher Assunto foi tema de audiência pública na Câmara de Vereadores de  São Miguel do Oeste 
e trouxe várias discussões à tona. Um deles, sugestão de que a Delegacia da Mulher seja comandada por uma mulher 

Autoridades afirmam ser um 
problema cultural e histórico 

Débora Ceccon 

O Poder Legislativo de São Miguel do Oes-
te realizou, na noite de quinta-feira (23), au-
diência pública para debater o tema violência 
contra a mulher. O evento promovido foi ini-
ciativa do vereador Everaldo Di Berti (PSD) e 
busca debater, com autoridades do setor, so-
luções para reduzir os índices de violência 
contra a mulher. Para a audiência foram con-
vidados profissionais que atuam na área da se-
gurança pública, assistência social, Justiça, Mi-
nistério Público, entre outros, que expuseram 
dados, relatar as ações já desenvolvidas nessa 
área e informar a população sobre medidas de 
apoio a vítimas.

Juiz de Direito Marcus Dexheimer, da 
Comarca de Descanso, salientou que a vio-
lência contra a mulher é um problema cul-
tural, histórico, e está nas estatísticas. “A so-
lução para um problema tão complexo não 
passa por uma aprovação de lei, uma sen-
tença, bons discursos, a solução para um 
problema cultural é mais profundo e difícil. 
Sempre digo quando me refiro à região do 
Extremo-Oeste que essa é uma região que 
vive certo oásis em relação à criminalida-
de, nossos problemas são graves, mas são 
bem menos graves que a realidade que en-
contramos na restante no Estado e país. Por 
outro lado, não posso dizer que esse mes-
mo raciocínio se aplica à violência contra 
a mulher. Os dados de violência domésti-

ca no Extremo-Oeste de Santa Catarina são 
infelizmente altíssimos e eu me refiro tan-
to aos crimes mais singelos, onde a violên-
cia começa com uma ameaça, um tapa, até 
os atos mais brutais” declara. 

Conforme o juiz, o estupro é um crime 
extremamente comum no Extremo-Oeste 
e, observou ele, obviamente as principais 

vítimas são mulheres. Ele mencionou que 
na grande maioria o agressor está dentro de 
casa ou no máximo é um conhecido. O juiz 
apresentou que só em 2016 foram feitos 175 
pedidos de medidas protetivas. Já em 2017, 
ano que ainda nem findou, já se somam 224 
pedidos de medidas protetivas. “Isso quer 
dizer ou que a sociedade está mais violenta 
ou que as mulheres estão mais encorajadas 
a se posicionar e exigir o direito”, afirma. O 
juiz salientou que no Estado catarinense, 
só no ano passado, tramitavam 25 mil pro-
cessos de ameaça contra a mulher, desses, 
23 mil cometidos dentro do ambiente do-
méstico; 261 estupros, sendo 111 dentro de 
casa; 51 homicídios dolosos contra  mulher, 
sendo 46 desses dentro de casa. 

Juiz destaca que só este ano foram solicitados 
224 pedidos de medidas protetivas 

Vereadores salientam importância do tema 

Vereadores e deputado 
solicitam mulher delegada 

para atender vítimas 

Durante a discussão, os 
vereadores expuseram suas 
opiniões e a vereadora Maria 
Tereza Capra salientou a im-
portância de se ter uma mulher 
delegada para atender às víti-
mas na Delegacia da Mulher. 
Da mesma forma, o deputado 
estadual Mauricio Eskudlark 
salientou a importância da pre-
sença feminina nesta função. 
Eskudlark observou que como 
o município tem uma Delegacia 
da Mulher, que esta seja coman-
dada por uma mulher delegada. 
Segundo ele, isso otimizaria o 
atendimento e deixaria as mu-
lheres vítimas mais à vontade 
para buscar apoio. O deputado 
direcionou esse pedido ao dele-
gado regional, Henrique Muxe-
feldt, que também esteve pre-
sente na discussão. 

O vereador que sugeriu 
a audiência pública direcio-
nou a Muxfeldt o questiona-
mento de que se há critério ou 
a possibilidade de que a Dele-
gacia da Mulher seja coman-
dada por uma mulher. O dele-
gado salientou que o critério é 
baseado em lotações para es-

colha das vagas, por este moti-
vo, hoje o delegado José Airton 
Stang é quem tem legitimidade 
para estar à frente da Delegacia 
da Mulher. “A gente sabe das 
dificuldades do efeito, que não 
é o ideal”, reconhece. Segundo 
ele, deve ser aumentado o efe-
tivo da Delegacia especializada 
e que devem vir dois novos po-
liciais civis e que o atendimen-
to seja preferencialmente por 
mulheres conforme prevê a lei. 
Em tempo, ele observou que 
na Delegacia da Mulher hoje já 
há uma mulher atuando como 
psicóloga no atendimento às 
vítimas. 

O tenente-coronel da Po-
lícia Militar, Alexandre Cabral, 
explicou como funciona o tra-
balho da PM no atendimento 
às vítimas e apresentou alguns 
dados de atendimentos feitos 
no município. Em Santa Cata-
rina a violência doméstica é a 
5ª maior nos atendimentos e 
coincide com os atendimentos 
em São Miguel do Oeste, que 
em 2017 já foram 208 atendi-
mentos de violência doméstica 
contra a mulher.  
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ECONOMIA E NEGÓCIOS
por Raquel Basso Hübner

raquel@jornalolider.com.br

“Você pode encarar 
um erro como 

uma besteira a ser 
esquecida, ou como 

um resultado que 
aponta uma 

nova direção” 
Steve Jobs

Receita vai exigir CPF de 
dependentes a partir de oito anos

A mudança estará valendo a partir da declaração do 
ano que vem (ano-base 2017). Na declaração de 2019 
(ano-base 2018), todas as pessoas físicas que constem 
como dependentes na declaração serão obrigadas a se 
inscrever no CPF. Conforme nota da Receita, a redução 
da idade é para evitar que a declaração caia na malha 
fina, “possibilitando maior celeridade na restituição do 
crédito tributário”. Em fevereiro deste ano, a idade mí-
nima fixada pelo governo para apresentar o documento 
já havia sido reduzida de 14 para 12 anos.

Programa Indústria Solar abre 
inscrições para colaboradores

Os mais de 40 mil colaboradores da Fiesc, Engie, 
WEG, Sesi-SC, Senai-SC, IEL e Celesc interessados em 
adquirir sistemas de geração de energia solar para suas 
residências com condições facilitadas podem se ins-
crever no Programa Indústria Solar desde segunda-fei-
ra (20) pelo site www.programaindustriasolar.com.br. O 
Programa está dividido em fases, sendo que a primeira 
consiste de um projeto-piloto que ofertará sistemas fo-
tovoltaicos residenciais com preços especiais e taxas de 
financiamento atrativas para os colaboradores das insti-
tuições parceiras. Em 2018, tais facilidades serão esten-
didas aos colaboradores de outros segmentos empresa-
riais catarinenses, bem como às próprias indústrias.

Rússia proíbe a importação de 
carne bovina e suína do Brasil

A Rússia decidiu suspender a partir de 1º de dezembro a 
importação de carne bovina e suína oriunda do Brasil depois 
da descoberta de várias substâncias proibidas, informaram 
os serviços veterinários. Em um comunicado, a agência de 
regulação de produtos agrícolas Rosselkhoznadzor disse ter 
detectado ractopamina e outros hormônios de crescimen-
to na carne brasileira. A ractopamina é um aditivo alimen-
tar utilizado para aumentar a massa muscular dos animais, 
o que é proibido na Rússia por seus possíveis efeitos negati-
vo na saúde dos consumidores. A agência russa disse ainda 
que foi preciso tomar “medidas severas para a proteção dos 
consumidores russos” impondo, a partir de 1º de dezembro, 
restrições temporárias à importação de carne bovina e suína. 
Esta decisão restringe ainda mais as fontes de importação de 
carne para a Rússia.

Santa Catarina tem a menor 
taxa de desemprego do Brasil

De acordo com estudo divulgado pela Pesquisa Na-
cional por Amostra de Domicílios (PNAD) Contínua, re-
alizada pelo IBGE no 3º trimestre de 2017, o índice de 
desemprego no Estado é de 6,7%. Foram 8,6 mil novas 
vagas de trabalho com carteira assinada, ficando em 
quarto lugar no ranking brasileiro atrás de Alagoas, São 
Paulo e Pernambuco. No Brasil, foram 76.599 postos de 
trabalhos. Entre os setores de destaque ficou em primei-
ro lugar o comércio (3.204), seguido da indústria (2.717) 
e de serviços (1.728). A agropecuária também ficou em 
destaque com a geração de 1.160 novas vagas. Em 2017 
o Estado gerou 46.170 novas vagas com carteira assina-
da em todas as áreas. Em termos nacionais, a taxa de de-
semprego ficou em 12,4%, indicando uma ligeira melho-
ra na economia com a queda de 0,6 ponto percentual se 
comparamos com o 2º trimestre de 2017 (13,0%) e ele-
vação de 0,6 ponto percentual frente ao 3º trimestre de 
2016 (11,8%). 

 

25% da população de 
Chapecó está no SPC

Um levantamento do Serviço de Proteção ao Cré-
dito (SPC) da Câmara de Dirigentes Lojistas (CDL) de 
Chapecó aponta que 47 mil pessoas estão com restrição 
de crédito no órgão, o que representa uma inadimplên-
cia de R$ 54,5 milhões. Uma pesquisa da Fecomércio 
SC apontou que os principais tipos de dívida dos cha-
pecoenses são carnês (48%), cartão de crédito (42%), fi-
nanciamento de casa (22%), crédito pessoal (18%), cré-
dito consignado (16%) e financiamento de carro (13%). 
O número de famílias endividadas, segundo a Fecomér-
cio, é 47%. Número inferior a Joinville (49%), Blumenau 
(51%), Itajaí (54%) e Florianópolis (82%). O estudo ain-
da mostra que 15,3% da população está com dívidas ou 
contas em atraso na cidade e 7,9% não têm como pagar. 

25%

Os golpistas estão entrando em contato com 
clientes, por meio de e-mail e/ou telefone, alegan-
do erros no faturamento e emitindo nova fatura, 
que é enviada ao consumidor por e-mail para o fu-
turo pagamento. A Celesc esclarece que, ao detec-
tar erros de faturamento, uma nova via da fatu-
ra só estará disponível para o consumidor na sua 
Agência Web, no site ou via atendimento presen-

cial, com porte dos documentos necessários - in-
formou a Celesc, em nota. Caso os consumidores 
recebam telefonemas ou mensagens em nome da 
empresa, com indicação de pagamento fora dos 
padrões, a Celesc pede que façam denúncias pelo 
0800 48 0196. As informações sobre a fatura estão 
disponíveis no site www.celesc.com.br ou no Apli-
cativo Celesc.

Celesc emite alerta aos consumidores sobre golpe na conta de luz
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por DR. Geovani Delevatti

A fissura anal é uma pequena 
úlcera linear, um corte ou ruptu-
ra do revestimento do canal anal. 
Essa doença é comum e atinge 
mais frequentemente os adultos 
jovens, podendo ocorrer em qual-
quer faixa etária. Ambos os sexos 
são acometidos igualmente. Seus 
sintomas incluem dor e sangra-
mento e por isto é muitas vezes 
confundida com os sintomas de 
hemorroidas.

Sinais, sintomas e causas
O doente refere dor na re-

gião anal, durante e após as eva-
cuações, acompanhado de san-
gramento, que pode ser visível no 
vaso sanitário. Coceira e incha-
ço podem surgir com o passar do 
tempo. A fissura anal pode se ma-
nifestar de forma aguda ou crôni-
ca. Na fase aguda, a dor pode ser 
intensa e levar à dificuldade para 
evacuar ou bloqueio da defecação. 
Outra manifestação possível nas 
fissuras é a infecção, podendo le-
var a abscesso anal.

O surgimento da doença pode 
se dar como resultado dos se-
guintes fatores: a) trauma do ca-
nal anal; e b) hipertonia do es-

fíncter do ânus, ambas podendo 
ocorrer tanto pela defecação de fe-
zes endurecidas, na prisão de ven-
tre (constipação intestinal), quan-
to na diarreia. O somatório destas 
condições leva à diminuição do 
aporte de sangue ao local (hipo-
perfusão e isquemia), prejudican-
do as condições necessárias para 
cicatrização da fissura.

O pós-operatório de cirurgias 
da região anal (hemorroidas, fístu-
las, etc.) pode também contribuir 
para o aparecimento de fissura 
anal, porque provocam mecanis-
mos semelhantes de hipertonia 
(contratura) muscular e isquemia 
que dificultam a cicatrização des-
tas cirurgias.

Outras doenças podem es-
tar associadas ao surgimento de 
uma fissura anal, como a retoco-
lite ulcerativa, a doença de Crohn, 
a tuberculose e doenças sexual-
mente transmissíveis (sífilis, her-
pes, linfogranuloma venéreo, can-
cro mole, Aids, citomegalovirose, 
etc.) assim como o câncer de canal 
anal. Por este motivo, é de suma 
importância o exame realizado 
pelo especialista para a elucida-
ção diagnóstica.

Fissura anal

O tratamento será escolhido pelo seu colo-
proctologista, após o exame físico, e poderá ser 
inicialmente conservador (banhos de assento 
com água morna, pomadas anestésicas, die-
ta rica em fibras, etc.). Seu médico especialista 
poderá, ainda, associar a prescrição de medi-
cações tópicas especiais que reduzem tempo-
rariamente a contratura do esfíncter interno 
do ânus promovendo a melhora da vascula-
rização local e consequentemente a cicatri-
zação da fissura. Entretanto, em muitos casos 
essa medicação tópica pode não conseguir aju-
dar na cicatrização. Em alguns casos a doença 
pode também retornar (recidivar) mesmo com 
pleno tratamento clínico.

As fissuras que demoram em cicatrizar 
precisam ser reavaliadas pelo especialista e al-
guns casos podem necessitar de cirurgia. O tra-

tamento cirúrgico tem como objetivo diminuir 
o poder de contração do esfíncter interno anal. 
Com isto, consegue-se melhorar o fluxo de san-
gue para o local da fissura, o que estimula sua 
cicatrização. Esta cirurgia possui altos índi-
ces de cicatrização embora envolva alguns ris-
cos que serão explicados pelo cirurgião. Outros 
problemas associados à fissura crônica que po-
dem ser tratados através da cirurgia são o pli-
coma anal e a papila hipertrófica.

A escolha da melhor opção terapêutica de-
verá ser avaliada pelo seu cirurgião coloproc-
tológico. A grande maioria dos casos respon-
de bem ao tratamento clínico, mas nos casos 
de sangramento persistente, apesar da boa res-
posta ao tratamento clínico, podem necessitar 
de investigação adicional através de colonos-
copia.Fonte: Portal da Coloproctologia
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Saiba por que a osteoporose merece um dia mundial 

voltado para sua prevenção. Mesmo estando em novembro, 

vale a pena relembrar que dia 20 de outubro foi comemora-

do o Dia Mundial da Osteoporose. E tamanha é sua impor-

tância que dedicamos esta coluna para falar um pouco so-

bre o assunto

O Dia Mundial da Osteoporose, comemorado em 20 

de outubro, teve como objetivo conscientizar as pessoas da 

importância da prevenção, do diagnóstico e do tratamen-

to da doença que atinge, principalmente, pessoas acima de 

50 anos. Como um problema de saúde pública, já que há 

uma elevada taxa de morbidade e mortalidade decorrentes 

das fraturas osteoporóticas, é importante alertar e ensinar a 

população sobre quais as complicações que a osteoporose 

traz e quais medidas preventivas podem ser tomadas.

Um dos principais motivos para se falar sobre a oste-

oporose é que, como é uma doença esquelética sistêmica 

que diminui a resistência óssea, o paciente fica exposto a 

um risco aumentado de fraturas, além de sentir dor crôni-

ca, depressão e perda da independência.

Porém, mesmo sendo uma doença com tantas conse-

quências graves, 80% das pessoas que tiveram pelo menos 

uma fratura osteoporótica não são diagnosticadas e nem 

recebem tratamento para a doença.

Esse panorama pode ser mudado através do co-

nhecimento e da conscientização sobre o assun-

to, assim como a adoção de medidas de prevenção, 

diagnóstico precoce e instituição de tratamentos 

adequados. Pequenos atos podem fazer a diferença, 

como alimentação saudável e atividade física regu-

lar, principalmente durante a infância e adolescên-

cia, quando ocorre o desenvolvimento dos ossos.

Também é importante incentivar os indivíduos 

a reconhecer seus fatores de risco e a procurar servi-

ços de saúde para realização de exames e instituição 

de tratamento, se houver necessidade.

A importância da 
prevenção da osteoporose

Fonte: www.febrasgo.org.br
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CULTURAMA
por João Carlos Dalmagro Junior

medium.com/@jocadalmagro
jcdalmagro@gmail.com

Camila Pompeo

O uso dos medicamentos 
nem sempre ocorre da forma 
correta e segundo a indicação 
de um médico. Em meio à roti-
na conturbada e estressante do 
dia a dia, muita gente acaba re-
correndo a medicações com o 
objetivo de aliviar as tensões 
diárias. No entanto, o alerta é 
unânime entre os profissionais 
de saúde: a automedicação 
pode representar um risco ao 
paciente que não tem a indica-
ção de um profissional habilita-
do para a prescrição.

Para ressaltar os perigos da 
automedicação e dar dicas so-
bre os cuidados com a arma-
zenagem dos remédios, por 
exemplo, é que surgiu, em ju-
nho deste ano, o “Minuto do 
medicamento”, um programete 
de rádio que vai ar de segunda 
a sexta-feira, durante o Progra-
ma Atualidades, da 103,7 FM, 
emissora integrante do Gru-
po WH Comunicações. Como 
o nome sugere, o espaço para 
a abordagem dos temas é de 
um minuto e as orientações são 
prestadas por farmacêuticos de 
São Miguel do Oeste. 

Reconhecendo a inciati-
va da Câmara Técnica de Assis-
tência Farmacêutica do Extre-
mo-Oeste, em parceria com a 
103,7 FM, o trabalho, que vem 
sendo desenvolvido há seis 
meses, foi indicado ao 1º Con-
gresso Brasileiro de Ciências 
Farmacêuticas, realizado em 
Foz do Iguaçu (PR) na semana 
passada. A farmacêutica Cássia 
Cunico, uma das vozes do “Mi-
nuto do medicamento”, destaca 
que a ideia surgiu em reuniões 
da Câmara.  “Discutimos como 
gerenciar melhor as farmácias 
municipais, trocamos experi-
ências, discutimos a realização 
de atividades de educação e 
saúde em nível regional como, 
por exemplo, o Minuto do Me-
dicamento”, explica.

Entre os principais pon-
tos discutidos no Congresso, 
a profissional destaca o foco 
maior justamente para os er-
ros de medicação, casos que 
custam US$ 42 bilhões ao ano 
para serem revertidos, quan-

do não ocasionam a morte dos 
pacientes. Cássia reitera que, 
ao encontro disso, o progra-
ma “Minuto do medicamento” 
tem sanado as dúvidas e alerta-
do a população de forma clara 
e simples por meio da lingua-
gem do rádio. 

“O Minuto do Medicamen-
to tem o objetivo de levar in-
formações sobre o uso correto 
dos medicamentos à comuni-
dade. Para nós, foi muito gra-
tificante por sermos escolhidos 
como uma experiência exito-
sa, ser apresentado nesse con-
gresso. Além de chegarmos às 
pessoas, a casa, a rotina delas, 
conseguimos promover o apri-
moramento profissional dos 
farmacêuticos, uma vez que 

eles têm que estudar e produzir 
esse material técnico e também 
aprimorar sua atividade de lin-
guagem de uma forma clara. É 
um exercício também para os 
profissionais, é muito gratifi-
cante”, justifica.

Para 2018, tudo indica que 
a parceria continua. A aceita-
ção e o reconhecimento da co-
munidade tem sido, conforme 
Cássia, combustível para que 
os profissionais estudem cada 
vez mais para continuar o tra-
balho no próximo ano. “Conse-
guimos perceber o quanto isso 
agradou a comunidade, os ges-
tores. As pessoas estão ouvin-
do, estão gostando. Isso é um 
incentivo para a gente continu-
ar”, finaliza.

RECONHECIMENTO Programete de rádio vai ao ar de segunda a 
sexta-feira, durante o Programa Atualidades, com dicas e alertas sobre o tema

No ar pela 103 FM, 
“Minuto do medicamento” 
é indicado à congresso nacional 

Divulgação

 “Minuto do medicamento” foi 
apresentado no 1º Congresso Brasileiro 
de Ciências Farmacêuticas

1º TERMO ADITIVO AO 
CONTRATO N º 01/2017
ESTADO DE SANTA CATARINA - MUNICIPIO 
DE SÃO MIGUEL DO OESTE
PROCESS0 LICITATÓRIO N° 01/2017 - 
TOMADA DE PREÇOS N° 01/2017

OBJETO: Contratação de empresa para 
serviços de mão de obra com fornecimento 
de materiais, destinados para a construção 
do galpão de triagem da Acomar, com área 
de 590,30m², no Município de São Miguel 
do Oeste – SC, conforme Convênio Funasa 
nº 0436/2011, de acordo com Memorial 
Descritivo, Orçamentos, Cronograma Físico-
Financeiro e Projetos partes integrantes deste 
Processo Licitatório.
VIGÊNCIA: Prorrogado até 20/02/2018.
ASSINA pela CONTRATANTE: 
JUSTINA PERREIRA DA LUZ
ASSINA pela CONTRATADA: 
ALEX CONSTRUTORA LTDA
São Miguel do Oeste/SC, 
14 de novembro de 2017.

2º TERMO ADITIVO AO
CONTRATO N º 01/2017
ESTADO DE SANTA CATARINA
MUNICIPIO DE SÃO MIGUEL DO OESTE
PROCESS0 LICITATÓRIO N° 01/2017
TOMADA DE PREÇOS N° 01/2017

OBJETO: Contratação de empresa para serviços 
de mão de obra com fornecimento de materiais, 
destinados para a construção do galpão de 
triagem da Acomar, com área de 590,30m², 
no Município de São Miguel do Oeste – SC, 
conforme Convênio Funasa nº 0436/2011, de 
acordo com Memorial Descritivo, Orçamentos, 
Cronograma Físico-Financeiro e Projetos partes 
integrantes deste Processo Licitatório.
VALOR: Aditado o Valor R$ 31.464,00 e 
Suprimido o Valor R$ 34.776,00
ASSINA pela CONTRATANTE: 
JUSTINA PERREIRA DA LUZ
ASSINA pela CONTRATADA: 
ALEX CONSTRUTORA LTDA
São Miguel do Oeste/SC, 
23 de novembro de 2017.

Flores do Excesso
“Menos vida!”, brada, à janela de seu apartamento, um dos per-

sonagens de Meia-noite e vinte, do escritor Daniel Galera (Com-

panhia das Letras). Em seu quinto romance, Galera trata de ritu-

ais de passagem, crises, expectativas e desilusões em um mundo 

no qual não há “a menor possibilidade de transgressão e transcen-

dência”, “nenhuma verdade adormecida sob a superfície”, porque as 

“flores que podem nascer em tanto excesso morrem de um dia pro 

outro.” Pra quem passou da adolescência à juventude no final dos 

anos noventa e, agora, se depara com os labirintos insondáveis da 

vida adulta, essas constatações fazem muito, demasiado sentido.

Em 2014 Porto Alegre está paralisada por uma onda de ca-
lor senegalês e pela greve do transporte público. As calçadas estão 
inundadas pelo chorume que transborda dos contêineres de lixo 
da prefeitura. Quatro velhos amigos se reencontram.

No final de 1990, Andrei, Antero, Emiliano e Aurora chaco-
alharam a internet, então incipiente de possibilidades, com um 
fanzine digital — o Orangotango, menção ao finado Cardosonline, 
que era enviado por e-mail e do qual Galera fez parte — que publi-
cava contos, poesias, resenhas, egotrips. 

Mas agora, em 2014, Aurora se tornara uma bióloga e pesquisa-
dora às voltas com a hipocrisia da vida acadêmica. Emiliano, um jor-
nalista tentando pagar suas contas e resolver seus relacionamentos 
afetivos. Antero, marido adúltero e publicitário rico e próspero. An-
drei, o único que se manteve fiel àquilo que entendia ser sua voca-
ção — escrever — foi morto de modo estúpido em um assalto.

Emiliano é procurado por um editor oportunista para escre-
ver a biografia de Andrei, que tivera uma vida reclusa e misterio-
sa, fator que atiçava a imaginação de seus leitores e fãs. E, para 
biografar seu amigo, Emiliano terá de revolver suas próprias en-
tranhas e as de uma geração que cresceu à sombra promissora 
da internet, copiosa de possibilidades, o instrumento que falta-
va para que a comunicação fosse plena. Uma geração que, agora, 
superados os últimos estertores da juventude, não mostrou a que 
veio, encurralada entre promessas não cumpridas e a imobilidade 
gradativa. Uma geração estancada, interrompida, paralisada na 
velocidade e no excesso, sem capacidade (nem vontade) de dige-
rir e processar tanta informação. Por isso o apelo, o grito, a súpli-
ca do personagem à janela: “Menos vida!” “Menos vida!”.

Meia-noite e vinte traça o sentimento que hoje todos ex-
perimentamos no nosso cotidiano. Um sentimento incômodo, 
gestado no final do século vinte como se fosse esperança. Mal sa-
bíamos, porque éramos muito jovens e desconhecíamos as intem-
péries da vida adulta, que esse feto viria à luz como um largo es-
pectro de desilusão.

Não há glória em reviver o passado e sentir que a devasta-
ção que ele provoca no presente leva à vontade de  não fazer 
nada. Mas, se há alguma forma de redenção, algum modo de 
permanecer incólume, está no paradoxo de firmar os pés no chão 
e aguardar o vendaval passar. E isso há de ocorrer como no final 
de Meia-noite e vinte: de forma bela, sublime, comovente e li-
bertadora. Uma flor que não fenece.
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O Exército Brasileiro deu 
início, na segunda-feira (20), 
à Operação Ágata. Atuando 
num contexto de continui-
dade das ações desencade-
adas pelo Ministério da De-
fesa (MD), a Operação Ágata 
se estende pelos estados do 
Mato Grosso do Sul, Paraná, 
Santa Catarina e Rio Gran-
de do Sul, com ações dinâmi-
cas e focadas na preservação 
da soberania nacional. O ob-
jetivo é contribuir para a re-
dução dos ilícitos transfron-
teiriços e ambientais, além de 
incrementar o apoio à popu-
lação que reside na faixa de 
fronteira.

Para atuar nas ações ope-
rativas no interior do Estado 
de Santa Catarina, foram mo-
bilizados e deslocados para 
a faixa de fronteira, milita-
res de Florianópolis e Crici-
úma, Curitiba (PR), além de 
aeronaves originalmente se-

diadas em Taubaté (SP). No 
decorrer da operação, atuan-
do em conjunto com Órgãos 
de Segurança Pública (OSP) 
e agências de fiscalização, se-
rão estabelecidos pontos de 
bloqueio e controle de estra-
das (PBCE), pontos de blo-
queio e controle de vias ur-
banas (PBCVU), realização de 
patrulhamento terrestre e aé-
reo, revista de pessoas, veícu-
los, embarcações, aeronaves 
e instalações, fiscalização de 

produtos controlados e parti-
cipação de operações de bus-
ca e apreensão.

Participam com a 14ª Bri-
gada de Infantaria Motoriza-
da, meios da Polícia Federal, 
Polícia Rodoviária Federal, 
Receita Federal do Brasil, Ins-
tituto Brasileiro do Meio Am-
biente e dos Recursos Reno-
váveis, Ministério Público 
Estadual de Santa Catari-
na, Secretaria de Seguran-
ça Pública de Santa Catari-

na, Fiscalização da Fazenda 
Estadual de Santa Catarina, 
Companhia Integrada de De-
senvolvimento Agropecuá-
rio do Estado de Santa Cata-
rina (Cidasc), Polícia Militar 
do Estado de Santa Catari-
na, Corpo de Bombeiros Mi-
litar de Santa Catarina e Po-
lícia Civil de Santa Catarina.

A operação tem como 
prioridade a repressão ao 
contrabando (armas, muni-
ção, entorpecentes e outros 
produtos ilegais) e ao desca-
minho (fertilizantes, medica-
mentos e outros produtos em 
desacordo com normas alfan-
degárias) compreendendo os 
140 quilômetros de linha de 
fronteira entre as cidades de 
Dionísio Cerqueira e Itapi-
ranga, prosseguindo para o 
interior até as cidades de Pa-
raíso e Xanxerê, totalizando 
uma área operacional de cer-
ca de 21.000 km².

SEGURANÇA NA FRONTEIRA Objetivo é contribuir para 
a redução dos ilícitos transfronteiriços e ambientais

Exército inicia Operação 
Ágata no Extremo-Oeste

Camila Pompeo

A Ordem dos Advogados 
do Brasil (OAB) inaugurou no 
fim da tarde de segunda-fei-
ra (20) o centro administrati-
vo da 18ª Subseção de São Mi-
guel do Oeste. O espaço fica 
na Rua Almirante Barroso, 
287, Sala 3, no Centro do mu-
nicípio. O centro administra-
tivo recebeu o nome de “Dr. 
Armelindo Massocco”, em ho-
menagem à personalidade de 
profissão advogado, que exer-
ceu vários cargos públicos, 
desde políticos a movimen-
tos comunitários em favor da 
vinda de obras para a região 
até sua morte, em 2015. 

Durante a solenidade 
de inauguração, um históri-
co sobre o homenageado re-
lembrou os feitos conquis-
tados por ele ao município 
de São Miguel do Oeste. En-
tre os presentes, o presidente 
da OAB Santa Catarina, Pau-

lo Brincas, o juiz Márcio En-
gellmann, o advogado da pre-
feitura, Nédio Lima, além dos 
integrantes do conselho e di-
retoria da Subseção. 

No local, totalmente re-
formado e moderno, funcio-
nará o Centro de Apoio ao 
Jovem Advogado e serão re-
alizadas as reuniões do con-

selho e da diretoria. Atual-
mente, segundo a diretoria, 
a 18ª Subseção da OAB de 

São Miguel do Oeste tem 
cerca de 900 advogados as-
sociados.

INAUGURADO 

Desinformados felizes

Houve um tempo, num passado não muito distante, 
em que o problema era a falta de informação.

Lá pela quinta, sexta série, lembro de uma querida pro-
fessora que pedia que cada aluno trouxesse uma notícia 
para contar para a turma. E ela escolhia alguns para falar.

Virou dever de casa. Quem não assistia uns minutos de 
Jornal Nacional no dia anterior, pedia aos colegas que lhe 
contassem alguma notícia, caso fossem os escolhidos da 
professora. Lembro de um amigo (ou será que fui eu?) que 
contou em detalhes uma notícia falsa para um colega rela-
tar. Lembro também de um colega que, certa vez, inventou 
a queda de um avião. 

A professora acreditava. Afinal, como ela iria verificar? 
O acesso à informação era escasso e limitado.

Hoje é o contrário: informação em excesso. E em ge-
ral notícias ruins, que são aquelas que ganham mais aten-
ção, mais audiência. Entre em qualquer portal de notícias 
da sua cidade e verifique quais são as notícias mais lidas. 
As exceções são poucas.

Se eu fosse a professora, hoje, numa sala de quinta sé-
rie, incentivaria os alunos a não buscar notícias. Faria uma 
espécie de desafio: quem fica mais tempo longe de notí-
cias ruins. Ou: quem encontra as notícias boas. Pensaria 
em formas de praticar otimismo. De observar o que os ou-
tros estão fazendo de bom, e o que podemos imitar e adap-
tar na nossa escola, na nossa cidade.

O principal motivo do excesso de informação é que 
todo mundo produz informação. Nas redes sociais, acredi-
to que há mais gente postando e compartilhando do que 
gente prestando atenção.

E agora imagine, leitor, as empresas nesse cenário. 
Como conseguir a atenção do cliente em meio a tanto ba-
rulho, tanto ruído?

Eu tenho uma ideia: que tal usar a comunicação (e os 
canais de comunicação, como este O Líder, cada vez me-
lhor) para aproximar o relacionamento com clientes? Que 
tal falar com quem já conhecemos? Explicar quem somos, 
no que acreditamos, o que fazemos para tornar mais fácil 
a vida das pessoas e das empresas? Se a empresa é boa, os 
melhores clientes fazem a melhor divulgação.

E como leitores e clientes, temos nas mãos a opção de 
filtrar o que é relevante, e descartar o que não é útil. Hoje 
em dia todo mundo tem acesso à informação: logo, o poder 
está nas mãos de quem escolhe prestar atenção.

RECONHECIMENTO Programete de rádio vai ao ar de segunda a 
sexta-feira, durante o Programa Atualidades, com dicas e alertas sobre o tema

Divulgação
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MODA & ESTILO
por Susane Zanin

design em pauta

A ORIGEM DO “TCHÊ”

Há quem goze de nosso uso do ter-
mo “TCHÊ”, ache até chulo/grosseiro este 
linguajar. Se soubessem a sua origem, aí 
abaixo relatada, talvez mudassem sua 
opinião. 

Sotaques e regionalismos na hora de 
falar são conhecidos desde os tempos de 
Jesus. Todos na casa do sumo sacerdo-
te reconheceram Pedro como discípulo 
de Jesus pelo seu jeito "Galileu" de se ex-
pressar.

No Brasil também existem muitos re-
gionalismos. Quem já não ouviu um gaú-
cho dizer: "Barbaridade, Tchê"? Ou de 
modo mais abreviado "bah, Tchê"?

Essa expressão, própria dos irmãos 
do sul, tem um significado muito curioso. 
Para conhecê-lo, é preciso falar um pou-
quinho do espanhol, dos quais os gaú-
chos herdaram seu "Tchê". Há muitos 
anos, antes da descoberta do Brasil, o la-

tim marcava acentuada presença nas lín-
guas europeias como o francês, espanhol 
e o português. Além disso, o fervor reli-
gioso era muito grande entre a população 
mais simples.

Por essa razão, a linguagem falada no 
dia, era dominada por expressões religio-
sas como: "vá com Deus", "queira Deus 
que isso aconteça", "juro pelo céu que es-
tou falando a verdade" e assim por diante.

Uma forma comum das pessoas se 
referirem a outra era usando interjeições 
também religiosas como: "Ô criatura de 
Deus, por que você fez isso"? Ou "menino 
do céu, onde você pensa que vai"? Mui-
ta gente especialmente no interior ainda 
fala desse jeito. Os espanhóis preferiam 
abreviar algumas dessas interjeições e, 
ao invés de exclamar "gente do céu", fa-

lavam apenas Che! (se lê Tchê) que era 
uma abreviatura da palavra caelestis (se 
lê tchelestis) e significa do céu. 

Eles usavam essa expressão para ex-
pressar espanto, admiração, susto. Era 
talvez uma forma de apelar a Deus na 
hora do sufoco. Mas também serviam 
dela para chamar pessoas ou animais.

Com a descoberta da América, os es-
panhóis trouxeram essa expressão para 
as colônias latino-americanas. Aí os gaú-
chos, que eram vizinhos dos argentinos e 
uruguaios, acabaram importando para a 
sua forma de falar.

Portanto exclamar "Tchê" ao se referir 
a alguém significa considerá-lo alguém 
"do céu". Que bom seria se todos nos tra-
tássemos assim. Considerando uns aos 
outros como gente do céu.

COSTELA NA CEBOLA
INGREDIENTES
1 kg de costela bovina
500 g de cebola em rodelas
Tempero a gosto

MODO DE PREPARO
Tempere a carne do modo que desejar, de preferência um 
tempo antes, para o tempero ficar melhor
Na panela de pressão "forre" com as cebolas em rodelas e 
cubra com a carne
Em seguida leve ao fogo, não é necessário acrescentar 
água, apenas a cebola deve cozinhar a carne

Você já se perguntou o que é moda? A 
primeira coisa que vem na nossa cabeça são 
roupas e acessórios. Mas existe toda uma 
questão sociológica muito maior que apenas 
o ato de escolher uma roupa pela manhã. 

As pesquisas científicas relacionadas à 
moda são recentes, mas desde que come-
çaram a ganhar força, expandiram-se para 
tecnologia, ergonomia, sustentabilidade 
e principalmente a parte comportamen-
tal. Tudo isso para compreender um pouco 
mais sobre essa área fascinante e complexa 
para conceber produtos cada vez melhores 

aos usuários. Gilles Lipovetsky é um dos so-
ciólogos de moda mais famosos e, segundo 
ele, a moda é um mecanismo que engloba 
os mais diversos âmbitos da vida em socie-
dade, como arquitetura, decoração, gas-
tronomia, dentre outros, todos dotados de 
uma temporalidade breve de reviravoltas. 

O fato é que a moda, principalmente o 
vestuário, expressa nossa identidade. E se 
você não acredita que as suas roupas mos-
tram quem você é, pergunte-se se você usa-
ria o mesmo look das pessoas que cruzarem 
por você hoje nas ruas. 

Afinal, o que é moda?

Foto: Gloria Coelho

Ideias para um Natal ecológico
O Natal é festa, alegria, decoração, presen-

tes, iluminação, chocolates e guloseimas, mas 
também é ecologia! Saiba como organizar e vi-
ver um Natal mais verde: o melhor presente 
que pode dar ao planeta nesta época do ano. 

   
1. Um Natal ecológico requer uma árvore 

de Natal ecológica: opte por uma árvore verda-
deira, comprada localmente, ou construa a sua 
própria árvore de Natal a partir de cartão reci-
clado ou tecido. Pode também plantar um pi-
nheiro no jardim, levá-lo para dentro de casa 
na época de Natal e depois voltar a plantá-la no 
jardim no Ano-Novo. 

2. A iluminação natalícia não pode faltar 
na decoração de Natal, mas também esta pode 
ser amiga do ambiente – basta optar por ilumi-
nações LED. Igualmente bonitas, as ilumina-
ções LED têm a vantagem de reduzir os custos 
energéticos em cerca de 80% quando compara-
das com lâmpadas tradicionais. Outra dica ver-
de: desligue sempre as luzes de Natal durante a 
noite e quando não está em casa.

3. Embrulhe os presentes de forma verde: 

reutilize papel de embrulho reciclado ou apro-
veite folhas de jornal ou de revistas e tecidos 
para fazer os seus embrulhos.

4. Uma forma solidária de celebrar um Na-
tal ecológico é combinar com os amigos com 
quem habitualmente troca presentes de Natal 
e não fazê-lo! Em vez disso, juntam o dinheiro 
que normalmente gastariam e entregam o va-
lor ou o seu equivalente em gêneros numa ins-
tituição ou associação de solidariedade social.

5. Prepare uma ceia de Natal orgânica 
com produtos frescos adquiridos localmente, 
isso inclui vinhos e doces também. Na decora-
ção da mesa evite pratos e copos de plástico. À 
mesa, o Natal também pode ser ecológico!

6. O Natal é sinônimo de muitas compras, 
decoração e presentes, procure comprar local-
mente, para apoiar os comerciantes e assim re-
duzir custos e o impacto 

ambiental dos transportes, diminuindo a 
pegada do carbono.

       
 Votos de um Feliz e Verde Natal!
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ZONA FRANCA
por Deny Alfano
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A IMPORTÂNCIA DOS ARRANHADORES

Um dos itens obrigatórios na casa de 
quem tem gatos é o arranhador! Geral-
mente, ele já faz parte do enxoval de che-
gada do gatinho, mas com o passar do tem-
po, pode ser esquecido no canto, dando 
lugar às arranhaduras em móveis e estofa-
dos. Ao falar em arranhadores, é necessá-
rio levar em conta os hábitos da espécie e 
de cada animal, especificamente.

Existem muitos tipos de arranhado-
res no mercado e muitas formas de confec-
cioná-los em casa, o que pode salvar seus 
móveis. Para isso, preste atenção na altura 
do passatempo: para gatos filhotes, o poste 
pequeno pode funcionar, mas ao crescer, o 
gatinho sentirá necessidade de se alongar 
e agarrar com as patas, portanto, precisa-
rá de um poste alto, que permita essa po-

sição (arranhadores que tenham entre 90 
centímetros e um metro de altura têm mais 
chances de fazer sucesso).

Outro ponto superimportante é a loca-
lização onde o arranhador ficará, ele deve 
favorecer as arranhadas. Normalmen-
te gatos arranham os objetos como for-
ma de marcar território de maneira visual 
e olfativa, já que odores são expelidos pe-
las glândulas dos coxins (as almofadinhas 
das patas). Isso quer dizer que precisam 
que sua marca seja percebida. Então, na-
turalmente procuram locais de passagem 
ou onde há muito fluxo de pessoas e ou-
tros animais.

Portanto, para o caso acima, não colo-
que o arranhador que você comprou com 
tanto amor e carinho naquele cômodo es-

condido da casa, pois lá ele não cumprirá a 
sua promessa. Com certeza o braço do sofá 
será bem mais atrativo. O arranhador deve 
ficar onde o gato demonstra mais interes-
se em demarcar. Exemplo: se acontece no 
sofá, posicione o arranhador próximo desse 
local. As chances de o brinquedo ser usado 
aumentarão muito dessa forma.

Outra questão importante é o material 
usado. Muitos gatos gostam das cordas de 
sisal, mas arranhadores de carpete, pape-
lão ou mesmo superfícies de madeira po-
dem ser ótimas opções. O ideal é variar os 
modelos e superfícies até que seja possí-
vel perceber qual é o preferido do seu gati-
nho. Você pode comprar modelos prontos 
ou pode se arriscar a produzir alguns. Veja 
como são fáceis:

1. Revista um cano de PVC ou um cone de sinalização 
com sisal ou carpete (pode usar cola quente).

2. Utilize cavaletes de madeira bruta (sem nenhum tipo 
de tinta ou verniz).

3. Corte caixas de papelão em tiras iguais e cole umas 
nas outras de forma que as ondas do papelão fiquem 
aparentes (usar cola branca à base de água).

Em casas com mais de um gato, quanto mais arranhadores 
menor será o estresse dos animais, pois eles poderão delimitar 
suas marcações e manter a hierarquia do grupo. Com certeza 
esse enriquecimento ambiental, se bem utilizado, diminuirá 
consideravelmente as chances de os felinos destruírem suas mobílias.

Igreja de Pampulha 
Uma das principais atrações do conjunto arquitetôni-

co e urbanístico da Pampulha, a Igreja São Francisco de As-
sis, emoldurada pelas águas da lagoa, reúne as genialidades do 
arquiteto Oscar Niemeyer, do paisagista Burle Marx e do pin-
tor Cândido Portinari. A combinação gerou a construção em 
tons azuis, com linhas e curvas totalmente revestidas por azu-
lejos e pelos painéis que retratam a Via Sacra e a imagem de 
São Francisco.

Casa do Baile 
As curvas que marcam a Casa do Baile são característi-

cas de Oscar Niemeyer. O prédio, localizado à beira da Lagoa 
da Pampulha, faz parte do Conjunto Arquitetônico tombado 
como Patrimônio Cultural da Humanidade pela Unesco. Proje-
tada em 1943 para servir de casa para dança, hoje o edifício da 
Casa do Baile preserva a memória de Niemeyer com desenhos, 
fotos e frases do arquiteto nas paredes internas. O local, reves-
tido de azulejos decorativos e rodeado por belos jardins proje-
tados por Burle Marx, abriga exposições temporárias e também 
serve de palco para pequenos shows, sempre com um belo pôr 
do sol como atração extra para os visitantes.

Praça da liberdade 
Com jardins, coretos, repuxos e estátuas em mármore de Car-

rara, a Praça da Liberdade localiza-se no final da Avenida João Pi-
nheiro, de frente para o Palácio da Liberdade, sendo cortada por 
dupla fileira de palmeiras imperiais. Cercando a praça, constru-
ções ecléticas datadas da época da transferência da capital, o edi-
fício Niemeyer e a Biblioteca Pública. A praça conta ainda com 
coreto e fonte luminosa. O traçado e os jardins, inspirados no Pa-
lácio de Versalhes, são um convite aos passeios e caminhadas.

Hoje terminamos nossa jornada por uma das 
cidades mais visitadas e amadas do Brasil. Trago 
até vocês os melhores lugares para se conhecer 

enquanto estiver por Belo Horizonte!

Espero que tenham aproveitado mais uma jornada! Semana que vem
retornamos com mais um lugar para explorarmos. Abraços!

Foto: Gloria Coelho

A vida é um ciclo amplo que se desdobra por 
entropia de ciclos menores. 

Tudo começa. Tudo termina. Nada se cria. 
Nada se destrói. 

Tudo flui. 
A convergência e o colapso dos dois maiores 

paradigmas econômicos que governam o mundo, 
ou seja, o paradigma da produção/acúmulo e o pa-
radigma da distribuição/competição, que obvia-
mente se tornaram consequentemente paradigmas 
e modelos políticos, sociais e psicológicos, deter-
minaram uma ideia tanto forte e penetrante, quan-
to errada e danosa:

Esta ideia diabólica é que “TERMINAR” seja 
equivalente a PERDER.

Não é assim. É obvio. As coisas terminam. Na-
turalmente; fisiologicamente; traumaticamente. 
Termina a infância, a adolescência, a esperança, o 
trabalho, as relações, a sexualidade, o vigor do cor-
po, etc. Isto é necessário para abrir espaço às ou-
tras coisas que podem evoluir, quais: a maturida-
de, a competência, a confiança, a humildade, os 
arrependimentos, a intimidade, o valor de si, etc. 

O problema é que hoje se compra de olhos fe-
chados outra ideia que as mídias culturais vendem, 
ou seja, que felicidade significa ter sucesso e ter su-
cesso significa ter tudo. Por isso não se tem mais 
disponibilidade até para encerrar algo que não 
existe mais, que já fez o seu tempo e que, ao invés 
de ser valorizado pelo seu legado e pelo fato de ter 
sido vivido, vem processado como algo que se per-
de. E por isso se rejeita, se esconde, se nega. Até 
além da evidência. 

Anna Magnani, uma famosa atriz italiana dos 
anos 60, quando foi para receber um importan-
te prêmio americano, afastou os maquiadores que 
caíram em cima dela para “embelezá-la” antes de 
subir no palco afirmando: “não me maquiem. Não 

me tirem nem uma ruga. Demorei anos para che-
gar a tê-las”. Ou seja: a juventude acabou, sim, 
mas cada momento que terminou foi um momen-
to de vida vivido, que deixou um legado precio-
so. Algo que levou ao agora. Um tijolo na constru-
ção do SER. Negá-lo, escondê-lo, continuá-lo, seria 
como desconhecer o valor que tiveram e assim afe-
tar e disfarçar a perfeição da realidade atual. Hoje, 
ao contrário, se faz de tudo para não envelhecer. 
Não se encerra mais nada. Nem o tempo se deixa 
mais passar. Mas se não se encerra o que não existe 
mais, como se pode preparar o caminho e dar valor 
ao que pode existir? 

Será que não dá para enxergar o paradoxo? Se 
não se encerram os ciclos, as experiências, os sig-
nificados, as histórias, as realidades, etc. quando 
chegam ao auge dos seus caminhos ou ao fundo 
dos seus desgastes, como eles podem ganhar (no 
sentido de nos dar e nos ter) valor e dignidade e 
deixar para nós o legado de aprendizagem e cons-
trução que inerentemente tem? Será que não dá 
para ver que uma coisa começa a existir plenamen-
te com a sua função de construção do nosso ser 
somente no momento em que se encerra? Como 
podemos aprender a ganhar sadiamente se não co-
nhecemos o gosto amargo da perda? Como pode-
mos aprender a amar se não depois ter encerrado 
ilusões de histórias e pessoas perfeitas? De con-
tos de fadas? Como podemos nos tornar adultos se 
não encerrando a nossa infância? 

E aqui vem o ponto. Quando passamos do ser 
criança ao ser adulto não estamos morrendo. Nem 
sequer perdendo o nosso lado de criança. Apenas 
encerramos algo de terminado para permitir que 
nasça algo de novo, em uma síntese perfeita onde 
somos plenamente mais nós, com as nossas mortes 
e nossos nascimentos respeitosamente abrigados e 
nutridos dentro de nós.

Encerrar não é perder
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TOQUE DE REQUINTE
por Simone Hübner

por LUCIANE MOZER

VIDA E
ESPIRITUALIDADE

Sete maneiras diferentes para brincar de amigo-secreto
Fim de ano chegando e começam os 

preparativos desde já para as confraterniza-
ções na empresa, com os amigos ou familia-
res. Dezembro é regado de alegria e festas!

Uma das coisas que não pode faltar, 
seja na firma ou na casa da vovó, é o famo-
so amigo-secreto, pois além de ser super-
divertido, ainda ganhamos presentes! Para 
sair da mesmice, listamos algumas dicas de 
diferentes tipos de amigos-secretos que são 
tão divertidos quanto o tradicional.

1 - Amigo da onça ou 
inimigo-secreto

Diversão e risadas garantidas. A inten-
ção é comprar algum presente que o amigo 
não vá gostar, ou então, que de alguma for-
ma dê uma zoada nele. O bom dessa brin-
cadeira é que se gasta pouco, pode ser feita 
com produtos de até R$ 10. Muitas famílias 
e amigos fazem o amigo-secreto tradicional 
e depois o amigo da onça para estender a 
brincadeira e aumentar a diversão.

2 - Amigo dança das cadeiras
Nada mais divertido que dança da ca-

deira e amigo-secreto, os dois juntos é ale-
gria garantida nessa noite especial de con-
fraternização. Funciona assim: cada um 
leva um presente (unissex) e todos os pa-
cotes são enumerados de acordo com o nú-
mero de participantes. Depois começa a 
dança das cadeiras e cada pessoa que sai 
ganha um número sorteado. Ao fim da 
brincadeira, todos resgatam seus 
presentes e o vencedor da dan-
ça tem direito de escolher entre 
o presente que ganhou e todos 
os outros.

3 - Amigo temático
O grupo escolhe um tipo de presen-

te que será padronizado, pode ser cervejas 
importadas, vinhos, livros, CDs, DVDs, ca-
necas, chocolates, etc. É só colocar a imagi-
nação para funcionar. Primeiro deve-se es-
colher o tema e depois o presente de acordo 
com o gosto do seu amigo.

4 - Amigo ladrão
No caso do amigo ladrão, todas as pes-

soas devem comprar um presente de dese-
jo pessoal (o que gostaria de ganhar). Cada 
presente deve ser embrulhado de modo 
que não seja fácil descobrir o que é. Cada 
participante tira um número por meio de 
sorteio e quem tirar o número 1 inicia a 
brincadeira escolhendo um presente. A 
partir daí, cada participante (em ordem 
numérica) escolhe um embrulho da mesa 
e decide se quer ficar com ele ou com al-
gum outro que os participantes anteriores 
já abriram. Se escolher um presente que já 
foi aberto, o participante tem que trocar. 
Pode-se estipular também um número má-
ximo de trocas que um presente pode ter, 
para não ficar todo mundo brigando pelo 
mesmo.

5 - Cumprimento-secreto
Neste caso, deve ser escolhida a catego-

ria do presente (assim como o temático), só 
que não é feito o sorteio dos nomes. No dia, 
cada participante leva seu presente e o tro-
ca com quem for cumprimentá-lo primei-
ro. Daí em diante, conforme você for sau-
dando as pessoas, os presentes devem ser 
trocados (a cada cumprimento, uma troca 
é feita), até que todos tenham se cumpri-
mentado. Aí é só abrir os presentes!

6 - Amigo-secreto ao contrário
Esta é uma versão como o nome mes-

mo já diz: “ao contrário”. Cada participante 
deve adivinhar quem o sorteou. É colocada 
uma venda na pessoa e seu amigo se reve-
la (levantando a mão para os outros parti-
cipantes). Em seguida, o participante come-
ça a fazer perguntas, como por exemplo: É 
mulher? É alta? E daí por diante, até acertar.

7 - Versão jogo de azar
Esta também é uma versão na qual não 

é realizado sorteio e os presentes devem 
ser unissex. Para realizar a brincadeira são 
necessários dois dados. Para começar, to-
dos devem jogar os dados e quem tirar o 
número mais alto começa. Os participantes 
devem formar uma roda e os dados devem 
ser passados sempre no mesmo sentido. 
Quando sair um número duplo, o partici-
pante deve escolher qualquer um dos pre-
sentes do monte. O número seis em am-
bos os dados dão ao participante o direito 
de roubar um presente de outro jogador. A 
brincadeira termina quando o último pre-
sente for aberto e pode haver um número
-limite de itens que cada participante pode 
ganhar... Ou não!

A FELICIDADE QUE TANTO PROCURAMOS 

Hoje vou iniciar minha coluna com uma história: conta-se 
que, certo dia, um monge entrou em uma vila montado em um 
boi. Sua figura atraiu a curiosidade dos que cruzavam as mes-
mas ruas em que ele transitava. Alguns se aproximaram e per-
guntaram para onde ele se dirigia, o que fazia naquela locali-
dade. Sem se perturbar, respondia sempre: “Estou à procura de 
um boi”.

As pessoas se entreolhavam e não entendiam. Estaria o 
monge, pela idade que apresentava, com algum problema men-
tal? 

No dia seguinte, a cena se repetiu. Ele adentrou a aldeia, as 
perguntas se repetiram e a resposta foi a mesma: ele estava à 
procura de um boi. 

Ao se reprisar tudo, no terceiro dia, alguns passantes não 
aguentaram mais tamanha tolice e disseram: “Por que o senhor 
entra em nossa vila, diz que está procurando um boi? Não perce-
be que está montando exatamente o animal que diz procurar?”. 

Com serenidade, o monge, demonstrando sua sabedoria e 
seu senso psicológico, parou e fez a seguinte observação: “In-
teressante. Vocês repararam na minha incoerência. No entan-
to, estou apenas agindo da mesma forma que vocês o fazem. 
Procuram, todos os dias, a felicidade. Deixam suas casas, suas 
famílias, sua cidade natal procurando a felicidade em outras 
paragens. Não se dão conta de que a felicidade está em sua in-
timidade, está dentro de cada um, bastando ser descoberta. Te-
nho certeza que provoquei uma reflexão em cada um de vocês”.  

E é isso mesmo quase sempre, agimos exatamente dessa for-
ma. Almejamos a felicidade, a depositamos em coisas que ainda 
temos que conquistar: uma casa maior, um carro novo, a promo-
ção e maior salário, uma viagem extraordinária, um grande amor... 

Nesse afã, nos esquecemos de viver. E de olhar nosso en-
torno, de aproveitar o que temos e que é tão precioso.  Esque-
cemos de conviver com a família, de usufruir daquele tempo 
que estamos no lar. Deixamos de nos extasiar com o sorriso do 
bebê, suas primeiras palavras, os primeiros passos. Esquecemos 
de apreciar os dias de chuva e a bênção do sol. Não nos damos 
conta da felicidade que é poder andar com os próprios pés, cor-
rer, ou simplesmente caminhar, na claridade das manhãs, respi-
rando a plenos pulmões o ar perfumado que se oferece gratuito. 

Por isso, antes que as joias raras se vão, que nossos amo-
res partam, que nossa saúde se deteriore, que quaisquer pos-
sibilidades físicas e intelectuais se enfraqueçam, descubramos 
a felicidade de que somos portadores. Não a coloquemos num 
futuro que não sabemos se alcançaremos. Vivamos o hoje, in-
tensamente, com o que temos, com o que somos, com quem nos 
encontremos. 

A chuva caiu? O sol apareceu? O jardim floriu? O cão nos re-
cebeu com alegria? Alguém nos abraçou? Descubramos a felici-
dade em cada bênção divina, em cada minuto das nossas vidas.



 SÃO MIGUEL DO OESTE 25 DE NOVEMBRO DE 2017 17

MARIA ELENA BASSO
 mescbasso@hotmail.com

* “Dificuldades 
preparam pessoas 

comuns para destinos 
extraordinários” 

O Lions Clube São Miguel do Oeste, quarta-feira (22), empossou novos associados: Marcos Alencar Pelegrini e Débora Pelegrini; Gilberto Parisoto e Francieli 
Dzwilewski; Ademir Orso e Marilene Dalpiva Orso.  Presidente do Lions Clube São Miguel do Oeste CL Deny Gambatto e Dom. Jordana Gambatto.

*O médico 
ginecologista e 

obstetra Romar 
Pagliarim, sempre 

em busca de 
atualização e 

aperfeiçoamentos 
para atender 

suas pacientes, 
participou do 

57º Congresso 
Brasileiro de 

Ginecologia e 
Obstetrícia, nos 
dias 15 a 18 de 
novembro, em 
Belém do Pará

*Aproveitando o clima de outono 
europeu, em uma deliciosa viagem 
de “meninas”, dona Elda Hollmann, 
acompanhada da filha Leila e da neta 
Laura, curtem um roteiro de puro 
charme e glamour pelo velho continente.
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GALERIA

Ana Julia Palú Lauermann de 2 aninhos e 7 meses, filha de Rosana e Alexandre, à espera do Natal 

O pequeno Francisco clicado 
pelas lentes da Metz Fotografias

Toda beleza e delicadeza das gêmeas Vitória e 
Valentina de 2 meses, filhas de Sarah e Vagner Luan

Marcos Lewe do Grupo 
WH Comunicações 
celebrou na quarta-

feira (22) mais um ano 
de vida. Os colegas lhe 
desejam muita saúde, 

realizações e bênçãos! 
Feliz Aniversário! 

Em clima de Natal, Miguel 
Orso Campana de 7 meses, 
filho de Marcelo e Mariele Quem 

aguenta 
tanta 

fofura... 

Vitor 
Hugo 
lindo!

Enzo Gabriel Zambiasi Bieleski, de 9 meses, em clima de final de ano 
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Camila Pompeo

E
le se prepara du-
rante todo o ano, 
mas é no mês de 
dezembro que 
a magia aconte-

ce. A barba branca e a túni-
ca vermelha de bom velhi-
nho não deixam dúvidas, ali 
está o Papai Noel em sua ima-
gem mais tradicional. Élio La-
zzarotto, de 63 anos, mora em 
São Lourenço do Oeste, na re-
gião Oeste do Estado, e tem a 
marca “Papai Noel do Brasil” 
registrada no Instituto Nacio-
nal de Propriedade Industrial 
(Inpi).

Para que conquistasse o 
registro oficial de “bom ve-
lhinho” levou um tempo. Há 
cerca de 10 anos, Lazzarotto 
- que também é palestrante - 

trabalha pelo Brasil com o re-
gistro oficial, cumprindo uma 
agenda movimentada prin-
cipalmente no fim do ano. 
“Queria ter uma identidade, 
queria ter nome e sobreno-
me, por isso busquei junto ao 
Inpi buscar o registro como 
Papai Noel do Brasil. Por isso 
que não terceirizo meu traba-
lho, foi um processo grande 
de oito anos para liberarem o 
registro. Hoje, há 10 anos, eu 
sou o único Papai Noel com 
registro, sou o Papai Noel do 
Brasil”, comenta.

Com orgulho, Lazzarot-
to se emociona ao lembrar-
se dos 35 anos os quais tem 
se dedicado ao trabalho como 
Papai Noel. Ele recorda que 
tudo começou no ano 1982, 
quando, em uma festa, ani-
mou público de 300 crian-

ças. Antes de se tornar Pa-
pai Noel ele era comerciante, 
agora vive exclusivamente da 
renda obtida com o persona-
gem natalino e também com 
as palestras que realiza por 
todo o país. A família auxilia 
em todo o trabalho. A esposa, 
Suelânia, administra a casa 
enquanto os filhos, a jorna-
lista Tatiana e o advogado Ro-
dolfo, cuidam da divulgação e 
assessoria jurídica do pai.

Por conta da trajetória 
com o personagem, este ano 
ele será homenageado. “Em 
função desse trabalho, os 
Correios vão fazer no dia 10 
de dezembro o lançamento 
dos selos. Terei meu rosto de 
Papai Noel do Brasil estam-
pado nos selos dos Correios. 
É uma honra muito grande, é 
muito importante para mim e 

a minha família”, destaca.
Assim que a agenda de 

Papai Noel termina, Lazzarot-
to se desfaz da barba, que vol-
ta a deixar crescer a partir de 
fevereiro. Ao fim de cada ano 
ele está pronto para se trans-
formar no velhinho mais sim-
pático e querido do público. 
“Sempre soube que tem mi-
lhares de papais noéis, que 
bom que fazem esse traba-
lho, com barba, com másca-
ra. Que façam bastante fes-
ta para a alegria das crianças, 
distribuindo presentes e do-
ces, sempre é muito bom. A 
minha barba não é totalmen-
te branca no original do meu 
dia a dia. A descoloração é um 
processo de dois dias. A par-
tir da semana que vem estarei 
pronto para trabalhar, e mui-
to, este ano”, brinca.

HO, HO, HO! Catarinense exerce a profissão de Papai Noel há mais de 30 anos. 
Ele é o único registrado pelo Instituto Nacional de Propriedade Industrial

Papai Noel do Brasil promete magia e 
encantamento para visita a São Miguel do Oeste 

Para este ano, o Papai Noel do 
Brasil pretende aterrissar em São Mi-
guel do Oeste de um jeito diferente. 
Nada de helicóptero, como nos anos 
anteriores. Tudo que ele se permite 
adiantar é que o público irá se sur-
preender. A chegada dele no municí-
pio está marcada para o dia 2 de de-
zembro, a partir das 19h30, em frente 
à Markar Papelaria e Bazar, no Bairro 
São Luís, empresa com a qual man-
tém parceria há 15 anos.

“Estou muito feliz e emociona-
do de estar aqui. Vim anunciar que 
o Papai Noel estará de volta em São 
Miguel do Oeste, o Papai Noel Ofi-
cial do Brasil e da Markar. Há muitos 
anos temos essa parceria promoven-

do essa festa. Antigamente vinha de 
helicóptero, mas por medida de se-
gurança, decidimos mudar. Este ano 
teremos uma chegada de forma má-
gica, mas por enquanto ainda é se-
gredo”, menciona.

Este ano, mais uma novidade 
promete chamar a atenção da crian-
çada. É uma promoção que vai ga-
rantir almoço especial com o bom 
velhinho no dia seguinte ao even-
to. “É uma novidade para a criança-
da. Elas vão poder participar de um 
sorteio de 50 crianças, com acompa-
nhante, para almoçar comigo no do-
mingo, dia 3. Normalmente vemos 
as promoções dos comércios que 
as pessoas têm que comprar algu-

ma coisa para concorrer e na Markar 
não, basta a presença da criança”, ex-
plica.

No local, ainda terá música e pa-
lestra compactada de Lazzarotto 
com o objetivo de trazer uma men-
sagem de esperança ao público. “Co-
meça às 19h30, mas não tem hora 
para acabar. Os adultos antigamente 
não vinham, mas hoje eles vêm para 
fazer fotos e postar no Facebook. Vou 
fotografar com todo mundo, vamos 
encher as redes sociais com muita 
alegria, com muita festa. Eu vou tra-
zer uma mensagem muito bonita, 
além do meu trabalho, vou compac-
tar uma palestra direcionada à famí-
lia, alegria e amor, de em torno de 10 

minutos”, adianta. 
Apesar de todo o espetáculo em 

torno do Natal e da figura do Papai 
Noel, Lazzarotto gosta de lembrar do 
verdadeiro símbolo natalino. “O Pa-
pai Noel é apenas um personagem, é 
o símbolo da alegria, dos presentes, 
mas o grande símbolo da festa é o 
menino Jesus. Ele que é o grande ho-
menageado, o Papai Noel tira o cha-
péu para ele e pede licença para ir a 
cada cidade levar esta mensagem de 
paz, alegria, amor e esperança. Te-
mos que fazer a nossa parte. Aqueles 
que fazem errado, vão ter que pres-
tar contas. Acredito que 2018 será 
um ano bom, é o que eu desejo a to-
dos”, finaliza. 

O BOM VELHINHO EM SÃO MIGUEL DO OESTE

A Secretaria de Educação, Cul-
tura, Esporte e Juventude de Gua-
raciaba, em parceria com a Polícia 
Militar, formou mais seis turmas de 
crianças em idade escolar no ensi-
no fundamental no Programa Edu-
cacional de Resistencia às Drogas 
(Proerd). A formatura para os 102 
alunos foi realizada na terça-feira 
(21), no Centro de Múltiplo Uso Pro-
fessor Alfredo Ames.

Conforme dados apresentados 
pela Polícia Militar, o Programa foi 
instituído em Guaraciaba no ano 
2000 e até o momento mais de 2.820 
alunos já foram atendidos. Estive-
ram presentes alunos das escolas 
municipais Pedro Theobaldo Ritter 
e Padre Alfredo Kasper, além das es-
colas Júlio Vicente de Pelegrin e Ne-
reu de Oliveira Ramos.

O projeto foi executado direta-

mente nas escolas e as aulas foram 
ministradas por agentes policiais 
com capacitações para estar em sala 
de aula, sendo que as aulas aconte-
ciam semanalmente. As crianças re-
ceberam também todo o material. 
Conforme a Polícia Militar, o obje-
tivo do Programa é transmitir uma 
mensagem de valorização à vida e 
da importância de manter-se longe 
das drogas e da violência.

GUARACIABA 
Proerd forma mais 102 alunos 

 Projeto foi executado diretamente nas escolas 

Cinthia Borsatto/Assessoria de Imprensa
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Odilon Bachaltchuk 
O advogado e por longos anos professor do 
curso de Direito da Unoesc, faleceu na quinta-
feira (16) em Joaçaba. O seu falecimento 
deixou entristecida a comunidade acadêmica e 
foi lamentado em nota pela subseção da OAB 
de Joaçaba e pelo reitor da Unoesc Aristides 

Cimadon. Bachaltchuk foi um dos homenageados em 2016 pela 
Unoesc nas comemorações dos 30 anos do curso de Direito de 
Joaçaba. Ele atuou na universidade no período de 2 de março de 
1987 a 13 de setembro de 2013. Os atos de encomendação e 
sepultamento foram realizados na cidade de Erechim.

Norberto Baracuhy 
O empresário de 86 anos e um dos sócios-
fundadores da Água Mineral Imperatriz 
faleceu no dia 17 de novembro, no Hospital 
SOS Cárdio, em Florianópolis. A morte foi 
causada por complicações devido a uma 
infecção renal. A concessão da tradicional 
marca de água foi adquirida em 1997 por 
meio da JAN Bebidas, das famílias de 

Norberto e do seu cunhado, o ex-zagueiro do Grêmio Oberdan, 
que preside a empresa. A Imperatriz é uma das mais fortes 
do mercado brasileiro e, além da qualidade, carrega a fama 
de ser a água que ajudou a curar a imperatriz Teresa Cristina, 
esposa de Dom Pedro II, em de 1845. Norberto Baracuhy era 
engenheiro agrônomo e foi servidor público, além de sócio no 
setor de água mineral nas últimas décadas da sua vida. Ele 
deixa a esposa, Marise, e três filhos.  

Malcolm Young 
O guitarrista do AC/DC morreu aos 64 anos. 
A banda australiana divulgou no sábado (18) 
um comunicado sobre a morte do músico. 
Em 2014, após 40 anos no AC/DC, Malcolm 
deixou a banda por sofrer de demência e 
outros problemas de saúde. Segundo o 
comunicado, ele "morreu tranquilamente com 

sua família ao seu lado". Ele deixa sua mulher, Linda; os filhos, 
Cara e Ross; três netos; uma irmã; e o irmão, Angus Young. 
Formado em 1973, em Sydney, na Austrália, o AC/DC é uma 

das principais bandas do hard rock e continua na ativa. Em 
uma de suas turnês mais recentes, em 2016, Axl Rose (do 
Guns N' Roses) assumiu o posto de vocalista. Angus Young é 
o único remanescente da formação original da banda. O AC/
DC já lançou 15 discos, sendo o mais recente "Rock or Bust", 
de 2014.

 Jana Novotna 
 O mundo do tênis iniciou a semana em 
luto. Morreu na segunda-feira, aos 49 anos, 
vítima de câncer, a campeã de Wimbledon 
em 1998. A tcheca acumulou na carreira 17 
títulos de Grand Slam e chegou a ocupar a 
primeira colocação do ranking de duplas e 
a segunda no ranking de simples. Ao todo, 

foram 24 conquistas em torneios de simples do WTA em 
14 anos de carreira. Nas duplas, o desempenho foi ainda 
melhor: 76 títulos. Jana também levou o título do WTA Finals 
de 1997 e conquistou três medalhas olímpicas. Desde 2005, 
Jana Novotna faz parte do Hall da Fama do tênis e, nos 
últimos anos, antes de iniciar a batalha contra o câncer, vinha 
trabalhando como técnica.

Charles Manson
 O assassino em série morreu na noite de 
domingo (19), em um hospital na Califórnia, 
aos 83 anos, de causas naturais. Manson 
estava preso desde 1971 por ter sido o 
mentor intelectual da morte da atriz Sharon 
Tate e de outras seis pessoas em 1969. 
Os assassinatos foram cometidos em Los 

Angeles por membros da “Família Manson”, uma seita que 
o tinha como líder máximo. A morte a facadas de Tate, 
então grávida do diretor Roman Polanski, teve repercussão 
mundial. Inicialmente, Manson foi condenado à câmara de 
gás, mas teve sua punição convertida em prisão perpétua 
quando a pena de morte foi abolida na Califórnia. Em uma 
reportagem publicada em 1970 pela revista Rolling Stone 
sobre os assassinatos realizados pela “família”, Manson foi 
considerado “o homem vivo mais perigoso do mundo”.

David Cassidy 
O ator e cantor americano, ídolo juvenil da 
década de 1970, morreu na terça-feira (21), 
aos 67 anos, após ter sido internado na 
semana passada em um hospital de Fort 
Lauderdale, na Flórida. Ele ficou famoso na 
série "A família Dó Ré Mi", na qual atuou entre 

1970 e 1974, ao interpretar o papel de Keith Partridge. Cassidy 
teve problemas com álcool e dívidas nos últimos anos. Chegou 
a leiloar sua casa em 2015. Entre 2010 e 2014, foi preso três 
vezes por dirigir alcoolizado. Após 50 anos de carreira, Cassidy 
anunciou o fim de sua carreira em fevereiro de 2017, por motivos 
de saúde.

Antunes Severo  
A comunicação catarinense perdeu uma 
de suas principais vozes na quarta-feira, 
pioneiro na propaganda e no rádio do Estado. 
O professor e publicitário Eurides Antunes 
Severo faleceu aos 85 anos, deixando cinco 
filhos, sete netos e quatro bisnetos. Ele lutava 
contra um câncer. 

ANEIDE ALVEZ BERSCH
Faleceu no dia 18 de novembro, no Hospital Regional de São 
Miguel do Oeste, aos 65 anos. Seu corpo foi velado na Capela 
Nossa Senhora de Lurdes do Bairro Andreata, São Miguel do 
Oeste, e foi sepultado no cemitério municipal.

DANILO OLAVO MELCHIOR
Faleceu no dia 19 de novembro, em sua residência em 
Romelândia, aos 73 anos. Seu corpo foi velado no Salão 
Paroquial de Romelândia e sepultado no cemitério municipal.

ADELVINA PANDOLFO DETOGNI
Faleceu no dia 19 de novembro, no Hospital São Lucas de 
Guaraciaba, aos 89 anos. Seu corpo foi velado na Casa 
Mortuária de Guaraciaba e sepultado no Cemitério Católico de 
Guaraciaba. A Família convida para missa de sétimo dia, a ser 
celebrada hoje (25), às 19h30, na Igreja Matriz de Guaraciaba.

DORIA JOSÉ PAVIANI
Faleceu no dia 20 de novembro, no Hospital Regional de São 
Miguel do Oeste, aos 78 anos. Seu corpo foi velado no Salão 
Paroquial de Romelândia e sepultado no cemitério municipal.

LEDVINA CECILIA WILLE 
Faleceu no dia 20 de novembro, no Hospital de Guarujá do Sul, 
aos 87 anos. Seu corpo foi velado na Capela de Linha Pessegueiro, 
Guarujá do Sul, e sepultado no cemitério da comunidade.

HELENA BASSO FRANSOZI
Faleceu no dia 21 de novembro, no Hospital São Lucas de 
Guaraciaba, aos 95 anos. Seu corpo foi velado na Igreja São 
Thiago de Daltro Filho, Guaraciaba, e sepultado no cemitério da 
comunidade.

FRANCESCA CATARINA LIBERALESSO SARTÓRI
Faleceu no dia 21 de novembro, no Hospital São Miguel de 
São Miguel do Oeste, recém-nascida. Seu corpo foi velado na 
Capela da Ressurreição da Igreja Matriz de São José do Cedro 
e sepultado no cemitério municipal.

CLEITON MATHEUS PETRY
Faleceu na terça-feira (21), aos 27 anos, no Hospital Santa Isabel 
de Blumenau. Seu corpo foi transladado para Maravilha, velado 
na Linha Primavera Alta e sepultado no cemitério da comunidade. 

VILMA SCHERER
Faleceu no dia 21 de novembro, no Hospital Regional de São 
Miguel do Oeste, aos 71 anos. Seu corpo foi velado na Igreja 
Evangélica de Confissão Luterana do Distrito da Grápia, Paraíso, 
e sepultado no cemitério da comunidade.

MARIA IRACEMA KLAUS
Faleceu no dia 22 de novembro, no Hospital de Guarujá do Sul, 
aos 75 anos. Seu corpo foi velado na Capela Mortuária da Igreja 
Matriz de Guarujá do Sul e velado no cemitério municipal
.
CAMILO VITORINO CAMÍCIA
Faleceu no dia 22 de novembro, no Hospital de Guarujá do Sul, 
aos 65 anos. Seu corpo foi velado na Capela de Linha Baixo Arára, 
Guarujá do Sul, e foi sepultado no cemitério da comunidade. 

SÃO MIGUEL DO OESTE As palestras foram realizadas pelos 
setores de fisioterapia e nutrição do Hospital Regional

Hospital Regional realiza palestras 
sobre educação postural em escolas

GUARACIABA

RECONHECIMENTO
Unoesc recebe Comenda 
do Legislativo Catarinense

A Unoesc São Miguel do 
Oeste recebeu, na noite da se-
gunda-feira (20), a mais alta 
honraria do Poder Legislativo: a 
Comenda do Mérito Legislativo 
Catarinense. A honraria foi rece-
bida pelo vice-reitor da Unoesc, 
professor Vitor Carlos D'Agos-
tini, na Alesc em Florianópolis. 
“São mais de 30 anos de muita 
dedicação, trabalho e envolvi-
mento de milhares de pessoas. 
Agradeço aos funcionários, pro-
fessores, alunos e a todas as pes-
soas que de alguma forma são 
responsáveis por este reconhe-
cimento. Agradeço também ao 
deputado Maurício Eskudlark, 
que foi professor do curso de Di-
reito na Universidade, pela lem-
brança e o carinho com a nossa 
Unoesc”, afirma o vice-reitor. 

A Unoesc São Miguel do 
Oeste foi indicada pelo depu-
tado estadual Maurício Esku-
dlark, que justificou a escolha 
pela importância da instituição 
no desenvolvimento econômi-
co e social do Oeste e do Estado. 
“A Unoesc investe e promove o 
desenvolvimento social de nos-
so Estado há mais de 30 anos, 
transformando sonhos em rea-
lidade e melhorando a vida das 
pessoas, seja por meio da edu-
cação ou das inúmeras ações 
em prol da comunidade”, desta-
ca Eskudlark

Outras 47 personalidades e 
organizações, que se destacam 
em suas áreas de atuação, tam-
bém foram homenageadas. 

Sobre a Unoesc 

A Unoesc oferece mais de 50 
cursos de graduação – voltados ao 
desenvolvimento humano, social, 
cultural, científico e tecnológico – 
nas seis áreas do conhecimento 
que promove: Ciências Agrárias, 
Ciências da Educação, Ciências 
Exatas e Tecnológicas, Ciência Ju-
rídica, Ciências Sociais, Ciências 
da Vida e Saúde. 

A Unoesc é a principal refe-
rência do Extremo-Oeste quan-
do o assunto é ensino superior. 
A estrutura da Universidade em 
São Miguel do Oeste conta com 
69 salas de aula, auditório, biblio-
teca com um rico acervo biblio-
gráfico, Centro Cultural, Centro 
Esportivo, Hospital Veterinário 
de Pequenos Animais (CliniVet), 
Centro Tecnológico, área para 
convivência estudantil, entre ou-
tros espaços. Os acadêmicos têm 
à disposição 91 laboratórios mo-
dernos, nos quais são promovi-
das aulas dinâmicas e produzidas 
pesquisas de renome nacional e 
internacional. 

A administração de Guaraciaba está 
organizando a programação Abertura do 
Natal Luz, para o acendimento das luzes 
de Natal do município. Conforme a orga-
nização deste evento, o acendimento será 

no dia 8 de dezembro, na Praça Giuseppe 
Palú, em frente à prefeitura. 

A programação iniciará às 20h com 
carreata do Papai Noel com os jipeiros e 
motociclistas, às 20h30 na Praça Municipal 

terá a entrega das chaves da cidade para o 
Papai Noel, seguido pelo acendimento das 
luzes. Após isso será realizado show de ta-
lentos com artistas do município, também 
na Praça Municipal.

Abertura do Natal Luz será no dia 8

O programa de Saúde Pre-
ventiva Viva Bem, do Hospital 
Regional Terezinha Gaio Bas-
so, realizou uma série de pales-
tras sobre educação postural 
nas Escolas Estaduais Alberico 
Azevedo, Santa Rita e Guilher-
me José Missen, em São Miguel 
do Oeste. Aproximadamen-
te 200 estudantes, entre o 4º e 
o 6º ano foram contemplados 
com as informações. As pales-
tras foram realizadas pelos se-
tores de fisioterapia e nutrição 
do Hospital Regional e tiveram 
como foco a prevenção de do-
enças da coluna vertebral, uso 
correto da mochila escolar e a 
distribuição de peso do mate-
rial, dicas de postura em frente 
ao computador e diversas ou-
tras orientações.

Além das palestras, as pro-
fissionais realizaram a pesa-

gem das crianças e das mo-
chilas, para avaliar se o peso 
da mochila ultrapassava 10% 
do peso corporal da criança. 
29,1% das crianças estavam 
com peso de material escolar 
excessivo. Após a pesagem, as 
mochilas foram ajustadas para 
o uso correto, conforme a ne-

cessidade de cada aluno. 
A fisioterapeuta do Hos-

pital Regional, Ana Paula Ko-
joroski, lembra que é im-
portante os pais verificarem 
frequentemente se o material 
que a criança leva é realmen-
te essencial para a aula. “Os 
pais também devem observar a 

postura da criança e ficar aten-
do a queixas frequentes de do-
res de cabeça, nos ombros e 
nas costas, pois tal fato pode 
estar associado ao uso incorre-
to da mochila”, lembra a fisiote-
rapeuta.

Conforme Ana Paula, o 
tema é de extrema importân-
cia, pois está associado à saúde 
das crianças e adolescentes. “O 
assunto recebe a atenção não 
somente dos profissionais da 
saúde, mas também dos edu-
cadores, principalmente quan-
to ao peso das mochilas esco-
lares utilizadas no dia a dia e 
pelas posturas inadequadas 
em sala de aula”, comenta.

A intenção, segundo a co-
ordenadora do Programa Viva 
Bem, Ágda Andres, é que para 
o próximo ano outras escolas 
recebam as palestras.
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TRÂNSITO E VOCÊ
por Major Laerte Bieger

Comandante  da 3ª Companhia do 2º Batalhão 
de Polícia Militar Rodoviária Estadual Na manhã da quarta-fei-

ra (22) policiais civis da Divi-
são de Investigação Criminal 
(DIC) de São Miguel do Oeste 
e da Delegacia de Barra Boni-
ta, em conjunto com a Polícia 
Militar, cumpriram mandado 
de prisão preventiva do ho-
mem suspeito de ter atrope-
lado duas mulheres em Barra 
Bonita. O fato aconteceu no 
sábado (18) e vitimou Michel-

le Zaccaronn, de 35 anos, que 
caminhava na companhia de 
uma amiga quando foi atingi-
da por um Gol de Barra Boni-
ta, que fugiu após o acidente.

O Corpo de Bombeiros 
de Guaraciaba foi acionado, 
porém, na chegada dos so-
corristas, a vítima estava in-
consciente e com múltiplas 
fraturas pelo corpo. Ela re-
cebeu os primeiros socorros 

e foi encaminhada ao Hos-
pital Regional de São Miguel 
do Oeste, no entanto, não re-
sistiu e faleceu horas depois. 
A amiga, Francieli Frederich, 
também sofreu diversos feri-
mentos. O preso de 25 anos 
foi encaminhado à Unidade 
Prisional Avançada (UPA) de 
São Miguel do Oeste. Nos pró-
ximos dias a Polícia Civil deve 
concluir o inquérito policial.

TRÂNSITO Homem de 25 anos é suspeito de ter atropelado duas mulheres 
enquanto elas faziam uma caminhada. Após o acidente, ele fugiu do local 

Polícia prende possível autor de atropelamento 
que resultou em morte, em Barra Bonita

ARCANJO 2 TRÂNSITO 

ESTUPRO DE VULNERÁVEL 

Homem de Pinhalzinho morre 
em acidente na BR-282

Condenado a 25 anos de prisão, 
homem é preso no Paraná 

Na noite da terça-feira (21), 
após a Polícia Militar de Santa Ca-
tarina repassar informações para 
a Agência de Inteligência da Po-
lícia Militar do Paraná em Coro-
nel Vivida, sobre um homem de 41 
anos, o qual estava com mandado 
de prisão em aberto pela Comarca 

de São Miguel do Oeste, por con-
denação de 25 anos pelo crime de 
estupro de vulnerável e lesão cor-
poral. O homem foi localizado no 
interior do município de Coronel 
Vivida, na localidade de Vista Ale-
gre, sendo preso e dado cumpri-
mento ao referido mandado. 

SOM AUTOMOTIVO
Alguns assuntos ligados à legislação de trânsito costu-

mam dividir opiniões. O mais recente guarda relação com a 
proibição do som automotivo que seja audível do lado exter-
no do veículo e que cause perturbação.

Para que o leitor tenha uma ideia do assunto, o Código de 
Trânsito Brasileiro preconiza tratar-se de infração grave o ato 
de usar no veículo equipamento com som em volume ou fre-
quência que não sejam autorizados pelo Conselho Nacional 
de Trânsito (Contran).

Até outubro de 2016 estava em vigor a Resolução 204 do 
Contran, que autorizava a utilização de equipamentos que 
produzissem som em nível de pressão sonora não superior a 
80 decibéis - dB(A), medido a sete metros de distância do veí-
culo. O decibelímetro, equipamento de medição da pressão 
sonora, deveria estar posicionado a uma altura aproximada 
um metro e meio com tolerância de mais ou menos vinte cen-
tímetros acima do nível do solo e na direção em que fosse me-
dido o maior nível sonoro.

O problema dessa metodologia de verificação residia no 
fato de que ela se tornava inaplicável na prática. Os agentes de 
fiscalização de trânsito nunca ou raramente conseguiam efe-
tivar a medição da pressão sonora porque o proprietário do 
veículo, com a aproximação da guarnição, acabava por abai-
xar o volume do equipamento de som.

Objetivando acabar com a impunidade e com as constan-
tes reclamações de perturbação do sossego público, o Con-
tran publicou a Resolução 624/2016, pela qual restou proibi-
da a utilização de equipamento em veículos que produzam 
som audível pelo lado externo e que perturbem o sossego pú-
blico, independentemente do volume ou frequência. Com 
isso tornou-se desnecessário aferir o nível de pressão sonora 
para a aplicação do auto de infração de trânsito.

Esta realidade, que em nosso sentir diminuiu considera-
velmente o abuso no uso de equipamentos sonoros em veícu-
los automotores, está em vias de sofrer uma reviravolta. Proje-
to de Decreto Legislativo 542/16 de autoria do deputado Cabo 
Sabino (PR/CE), pretende sustar a Resolução 624 do Contran. 
Segundo o parlamentar, a Resolução em questão “revela-se 
oportunista, com vistas a aumentar a arrecadação dos órgãos 
de trânsito, em detrimento da transparência dos meios de fis-
calização dos condutores, e da educação de trânsito. (...) A re-
vogação desse dispositivo (o parlamentar refere-se à Resolu-
ção 204) tem a clara intenção de acabar com os obstáculos 
que dificultam a ação da indústria de multas”.

O projeto será analisado pela Comissão de Constituição e 
Justiça e de Cidadania e depois pelo Plenário. Se aprovada for, 
caro leitor, prepare o espírito e os ouvidos.

 

O Corpo de Bombeiros e 
o Samu de Maravilha foram 
acionados na manhã de terça-
feira (21) para atendimento de 
um grave acidente de trânsi-
to na BR-282, em Iraceminha, 
nas proximidades do Posto de 
Combustíveis e Restaurante 
Tedesco. A colisão frontal en-
volveu um caminhão da prefei-
tura de Iraceminha e um veí-
culo Hyundai IX35, com placas 
de Pinhalzinho. O condutor do 
Hyundai, Ademir Orben, mor-
reu no local do acidente. 

O motorista do caminhão 
foi encaminhado pelo Samu ao 
Hospital São José de Maravilha, 

com ferimentos na perna. Or-
ben é representante comercial 
de uma empresa de Pinhalzi-
nho e faria 60 anos na quar-
ta-feira (22). Conforme infor-
mações da Polícia Rodoviária 
Federal (PRF), o Hyundai fazia 
o sentido Maravilha a São Mi-
guel do Oeste, e o caminhão o 
sentido contrário. O motorista 
de Iraceminha havia descarre-
gado uma máquina da prefei-
tura nas proximidades e volta-
va para o acesso a Iraceminha. 
O condutor de Pinhalzinho se-
guia viagem para São José do 
Cedro, conforme amigos que 
estavam no local. 
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PÓDIUM
por João Luís Theis

joaotheis@yahoo.com.br

Engenheiro Mecânico

Delegado-chefe explica que há um impasse entre o município de Dionísio Cerqueira e a União, o que inviabiliza a compra de outro imóvel

DÉBORA CECCON 

O empresário José Cor-
so de São Miguel do Oeste, de 
69 anos, está com uma novi-
dade a ser lançada nos próxi-
mos dias. Ele, que já escreveu 
um livro junto de suas fi lhas, 
agora está lançando um CD 
com músicas de sua autoria. 
E para demonstrar sua pai-
xão pela arte, o CD que pro-
duziu em seu próprio estúdio 
de gravações, todo o valor ar-
recadado será doado à Apae 
de São Miguel do Oeste. “Esse 
trabalho não tem fi nalida-
de comercial, de fama ou su-
cesso, apenas uma satisfação 
pessoal e por isso o lança-
mento será feito em benefício 
da Apae”, mencionou. 

Tio Corso, como é conhe-
cido, escreveu as letras e fez 
todas as melodias e canto-
rias. “Onde tem primeira e se-
gunda eu canto, eu fi z tudo e 
a produção é do mestre Oda. 
Mas eu executo a gaita, afi nal 

é uma ‘cria minha’”, brinca ele. 
O CD tem participação de um 
baixista, baterista e no violão 
Odair da Silva, que é músico 
e trabalha com o Tio Corso no 
estúdio de gravações. 

O empresário diz que o CD 
é um projeto que tinha há tem-
pos e com apoio das fi lhas re-
solveu realizar o sonho. As mú-
sicas são poesias, essência da 
vida campeira e todas trazem 
uma mensagem. “Minhas mú-
sicas são simples, são coisas da 
alma, do coração, da vida cam-
peira, da vida que levei. Na mu-
sica 2 do CD ‘Coisas da Vida’ é 
uma história que conto um 
pouco da minha vida”, revela. 
Corso procurou buscar o es-
tilo de Teixerinha e José Men-
des, em que todas as músicas 
trazem uma mensagem. O CD 
contém 10 letras com sete rit-
mos diferentes: vaneira, bugio, 
xote, valsa, rancheira, contra-
passo e chamamé.

A data para lançamento do 
CD, que já está pronto, tem data 

pré-marcada para 12 de no-
vembro, a ser confi rmada, no 
Bairro São Luiz. Conforme Cor-
so, todo o valor arrecadado na 
noite será revertido à Apae. Se-
gundo ele, parte dos CDs serão 
doados à Apae para que estes 
comercializem. Ele reforça que 
não tem interesse em comer-
cializar para ganhos fi nanceiros 
pessoais. “É uma diversão, um 

prazer, um lazer, e depois, com 
a idade que eu tenho, 69 anos, o 
que vou querer da vida? Vamos 
viver a vida, fazer o que a gente 
gosta, né”, brinca. 

Com um livro lançado, 
agora o CD com músicas, 
o próximo projeto que José 
Corso já trabalha é para lan-
çar um CD com poesias de-
clamadas. 

POR AMOR A ARTE  Data para lançamento pré-marca-
da é 12 de novembro, a ser confi rmada, no Bairro São Luiz, 
e deve auxiliar a Apae de São Miguel do Oeste 

Após lançar livro, empresário 
lança CD e benefi cia entidade 

Tio Corso deve lançar seu CD no dia 12 de novembro

VOCÊ SABIA? 
BRASILEIRO TERIA 
INVENTADO O CÂMBIO 
AUTOMÁTICO

 

Até hoje a maior invenção atribuída a um brasileiro teria 
sido o avião. Todos conhecem a façanha de Alberto Santos Du-
mont a bordo do 14-bis - embora nos Estados Unidos o crédi-
to pela invenção seja dado aos irmãos Wright. Mas pouca gen-
te sabe que um componente muito comum nos carros atuais 
- e que se popularizou justamente nos EUA - teria sido ideali-
zado por um brasileiro: o câmbio automático. Curiosamente, a 
informação veio à tona de uma forma inusitada, mais precisa-
mente na biografi a do escritor Paulo Coelho - "O Mago", escri-
ta pelo jornalista Fernando Morais. Coelho contou ao jornalis-
ta a história de um tio-avô que alegava ter criado esse tipo de 
câmbio. A própria família acreditava tratar-se de uma lenda, 
já que seus parentes diziam que "tio José", como era carinho-
samente chamado pela família, "vivia inventando coisas". In-
trigado e fascinado, Fernando Morais resolveu investigar a ve-
racidade desta versão. E descobriu que o tio-avô de Paulo não 
estava mentindo daquela vez - apesar de algumas publicações 
americanas ignorarem tal história. Segundo o jornalista, o en-
genheiro mecânico José Braz Araripe teria inventado o câm-
bio hidramático, juntamente com Fernando Lemos. Depois de 
ter desenvolvido uma transmissão automática com fl uido hi-
dráulico, Araripe teria viajado a Detroit (EUA), onde apresen-
tou seu invento à General Motors em 1932. Um outro tipo de 
transmissão automática já havia sido criado anos antes no Ca-
nadá. O sistema, porém, era pneumático, e carecia de potência 
e praticidade para ser produzido em série. A GM acabou se in-
teressando pelo projeto dos brasileiros e propôs duas ofertas: 
US$ 10 mil na hora ou US$ 1 por carro vendido com a tecnolo-
gia. Provavelmente sem ter ideia da capacidade de populariza-
ção dos automóveis (e de seu próprio invento), José escolheu 
a primeira opção. Fazendo a conversão da moeda norte-ame-
ricana em valores atualizados, descobrimos que os inventores 
levaram o equivalente a US$ 160 mil para casa. 

Em tempo: a invenção brasileira só chegaria às ruas em 
1939, quando a montadora apresentou uma tecnologia cha-
mada "Hydra-Matic" na linha 1940 dos modelos Oldsmobile. 
É por isso que durante muito tempo - inclusive no Brasil - as 
pessoas costumavam chamar os veículos com câmbio auto-
mático de "hidramáticos". 

Fonte: Mecânica Benitez - Quatro Rodas

A Secretaria de Saúde de Guara-
ciaba estará desenvolvendo, durante 
todo o mês, ações voltadas ao Outubro 
Rosa. A campanha de conscientiza-
ção tem como objetivo principal aler-
tar as mulheres e a sociedade sobre a 
importância da prevenção e do diag-
nóstico precoce do câncer de mama. 
Conforme a secretária de Saúde, Daia-

ne Dorigon, para este ano serão rea-
lizados exames de mamografia para 
mulheres acima de 40 anos ou com his-
tórico familiar. As mulheres que de-
sejam fazer o exame deverão procu-
rar a sua Estratégia de Saúde da Família 
(ESF) para realizar o encaminhamento.

No próximo dia 22 a Secretaria re-
alizará a Campanha do Preventivo na 

Unidade de Saúde da Rua Primeiro 
de Maio, próximo ao Clube Itamaraty, 
das 8h às 17h, sem fechar ao meio-dia. 
No dia 26 será realizada a Campa-
nha do Preventivo no Posto do Bair-
ro Santa Terezinha, das 13h30 às 20h. 
Para realizar o preventivo as mulhe-
res precisam levar os documentos de 
Identidade, CPF e o Cartão do SUS.

GUARACIABA
Secretaria de Saúde realiza ações voltadas ao Outubro Rosa

2018 PROMETE...
NOVAS HONDA

   A nova geração da CBR 1000RR Fireblade, inicialmen-
te aguardada no país para meados deste ano, começa a ser 
vendida em duas versões: a standard e a SP, com suspen-
sões semiativas Öhlins, pinças monobloco Brembo e qui-
ckshifter. É uma esportiva mais compacta e até 15 kg mais 
leve que a anterior, com potência elevada a 192 cv e um pa-
cote eletrônico completo: cinco modos de pilotagem atu-
am sobre mapas de entrega de potência, controle de tração, 
freio motor e antiempinada (o ABS não dispõe de níveis, 
apenas pode ser desligado).

Na Africa Twin o foco foi tornar a big trail mais comple-
ta para 2018. Admissão e escapamento foram revistos para 
que as respostas ao acelerador sejam mais rápidas em mé-
dias rotações e o modelo passa a contar com três modos de 
pilotagem (atuam sobre entrega de potência, freio-motor 
e controle de tração, este último agora com sete níveis). A 
CRF 1000L também ganha a versão Adventure Sports: tan-
que 5,4 litros maior, aquecedor de manoplas, tomada 12V, 
pedaleiras para uso off-road, assento plano para melhor 
movimentação off-road e para-brisa alto.

TRÂNSITO Homem de 25 anos é suspeito de ter atropelado duas mulheres 
enquanto elas faziam uma caminhada. Após o acidente, ele fugiu do local 

Uma partida hoje (25) abre a 
rodada de ida das semifinais do 
Campeonato Municipal de Fute-
bol de São Miguel do Oeste. Em 
Linha Fátima, às 17h, pela cate-
goria aspirante, o Internacional 
recebe o Grêmio Gaúcho de Li-
nha Canela Gaúcha. Os demais 
jogos serão amanhã (26). Em Li-
nha Limeira, às 15h, pelo aspi-
rante, enfrentam-se Pérola e Por-
tuguesa do Bairro Salete.

As partidas da categoria 

principal estão marcadas para 
as 16h45. Em Linha Alto Guami-
rim, o Grêmio Guamirim encara 
o Internacional. E no Bairro Jar-
dim Peperi, jogam Jardim Peperi 
e Atlético de Linha Dois Irmãos. 
Os jogos da volta estão marcados 
para o dia 3 de dezembro, com a 
inversão dos mandos de campo. 
O 3º colocado do campeonato 
será o time que perder na semifi-
nal para a equipe que, posterior-
mente, conquistar o título.   

SÃO MIGUEL DO OESTE  

Semifinais do Municipal 
de Futebol abrem hoje 

O Campeonato Municipal 
de Futebol da primeira divisão 
de Guaraciaba definiu no do-
mingo (19) os últimos classifi-
cados para as semifinais. Foram 
realizados os jogos da volta do 
mata-mata da segunda fase. Na 
categoria principal, classifica-
ram-se Itapagé de Linha Índio 
e São José de Linha Tigre. O Ita-
pagé, jogando em casa, derrotou 
o São Tiago de Daltro Filho por 
2 a 1. No jogo de ida, os dois ti-
mes haviam empatado sem gols. 
O São José foi buscar a classifi-
cação fora de casa ao empatar 
com o Flamengo, em Linha San-
ga Bonita, em 2 gols. O São José 
havia vencido a partida de ida 
por 3 a 2. Na categoria aspiran-
te, os classificados são Cruzeiro 
de Guataparema e Operário de 
São Vicente. O Cruzeiro venceu 
o Tupy de Linha Traíra por 3 a 1. 
E o Operário passou pelo Ouro 
Verde de Caravággio ao vencê
-lo por 2 a 1. Hoje (25) serão re-
alizados os jogos de ida das se-
mifinais. Em Linha Tigre, pelo 
Aspirante, às 14h45, jogam Ope-
rário e São Tiago. E às 16h30, 
pelo principal, São José e Flores-
ta. No Estádio Municipal Olím-
pio Dal Magro, às 18h30, Itapagé 

e Cruzeiro jogam pela catego-
ria aspirante. E às 20h30, pelos 
principais, enfrentam-se Itapa-
gé e Ouro Verde. 

O Campeonato Munici-
pal da 2ª divisão de Guaracia-
ba terá amanhã (26), na comu-
nidade de Sede Flores, a rodada 
de encerramento da categoria 
principal. A partir das 14h45, 
pela disputa do 3º lugar, estarão 
em campo Flor da Serra de Li-
nha Cordilheira e Palmeiras de 
Linha Olímpio. O Flor da Serra, 
pela vitória por 3 a 1 na rodada 
de ida, pode até perder por um 
gol de diferença. E às 16h30, va-
lendo o título, estarão frente a 
frente Juventude de Sede Flo-
res e Universal de Linha Indio-
zinho. Na partida de ida houve 
empate em 2 gols. Novo empa-
te neste domingo leva a disputa 
para os pênaltis. A rodada final 
da categoria aspirante acon-
teceu na noite de ontem (24), 
no Estádio Municipal Olímpio 
Dal Magro. Em partida da ter-
ceira colocação, jogaram Bei-
ra-Rio de Guatapará Baixo e 
Oriental de São Luiz. E pelo tí-
tulo, o confronto foi entre Flor 
da Serra e Treze de Maio de Li-
nha Ferreira.  

GUARACIABA  BARRA BONITA  

GUARACIABA   

Seminais da 1ª divisão iniciam neste sábado     Finalistas do Municipal de 
Futebol serão conhecidos amanhã

Harmonia lança a 27ª Taça da Amizade  

A rodada da volta das semi-

finais do Campeonato Municipal 

de Futebol de Barra Bonita, mar-

cada para amanhã (26), define os 

finalistas. No campo do Indepen-

dente, na cidade, às 14h30, Bota-

fogo de Águas do Araçá e Grêmio 

de São Judas decidem vaga para a 

final da categoria aspirante. E às 

16h30, valendo classificação na 

categoria principal, o Indepen-

dente enfrenta o Grêmio.

Na comunidade de Alto Ca-

çador, o Internacional mede for-

ças com o Independente na ten-

tativa de chagar à decisão dos 

aspirantes. E logo após, Interna-

cional e Amizade de Linha Cruz & 

Souza estarão em campo para de-

cidir vaga na final dos principais.  

O Esporte Clube Harmonia 
de Guaraciaba, com apoio do 
Departamento Municipal de Es-
portes, prepara-se para organi-
zar mais uma competição de fu-
tebol no município. Trata-se da 
Taça da Amizade 2018, troféu 
Roni Welynton Kunz, que já che-
ga à sua 27ª edição. Para isso, a 
diretoria da entidade esportiva 
marcou uma reunião com os di-
rigentes das equipes para o dia 4 
de dezembro, às 20h, na sede do 
clube. Segundo os dirigentes, a 
forma de disputa será a mesma 
utilizada na edição passada.

Poderão participar as seis 
melhores equipes da primei-
ra divisão, as quatro melhores 
da segunda divisão e o último 
campeão da competição. Caso 
alguma equipe resolva não par-
ticipar, será convida outra, con-
forme a classificação do Campe-
onato Municipal, para totalizar 11 
times. A Taça da Amizade do Har-
monia é tradicional no calendá-
rio esportivo regional, por reunir 
grandes jogadores de Guaraciaba 
e de outros municípios. Todos os 
jogos são disputados no Estádio 
Municipal Olímpio Dal Magro.
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